
1 LUITR./\(ÃO XP 
._ nrn •1m:evmn _... 



. . ' . 
··'.·:···1·~~~·;·~·~·~·A ·;····J5~·~·~·~·~·~·~~·~··-i1· 

' Edicão semanal do iornaf «0 SECULO» :· • · · • • • • • • • • • • • • • • ' · • · ' • • • • • · ' • • • • • • • • •· 
.. •• •• • . ••• •• •••••••• 1 1 •••••• • • 1 ••• 1 . 1 •• 1.! .. ..... ••• •• • 

:-- ••••••• • • • •• • •• 1 ••••• • • • ••• 1 • • •• •••• ••• 

~ • • ••• • • 1 •• 

' . . . . : 
otRFCTOR - J. J. da Silva Graça 

PR0P111eo~o" o~ Socied11de Nacional de Tiposirafia 
"n•ToP - Antoni" Ms>riR Lopes 

. . . ' . ; . ; 
i • 

• i 
• i 

,u;i;1.Ni11 UttAi;: l'Orlufltt l, llh•~ nOJnccntr' • fl'!Pnnhn . 
Trimestre 6t6o, - i:emestre 13,SOO. - A no 2er.oo. 
( OJ.ONJAS l'OllTUG Ut,;i:A f; :l'~mestrcJ4SOO - Auo28SOO 
l!ST11.1NGl-:JllO: l'cmc~tri> J 7f.OO.-Ano 34$00. . . . . .. 

• ; N U M ERO AVULSO. lSO C I V(a. • i lleClnçllC'. nClmlnl~lr/11'110 ~ nnctn~~: hl (t~tai''- O.llUOI =· :: :: 
• 1 1! 11 .. 1 1 1 1 1 I l i I li I l i I l i Ili 1 1 1 1 1 1 I l i Ili 1 11 11 11 1 I l i 1 1 1 t f t 1 1 1 1 1 1 1 Ili 1 I U 1 19 f l l 1 1 I H ll l l 1 11 11 1 t f 1" 11 f J t t 1 11 911 tl911!t 1 11 1 f 1 11 1 11 1119 l l l l l 1 t 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 I li 1 11•1 : 1 I • 

• ~ ~ ! 

~rn~,~.~~~.~~~~~~~~~:~~·· 
P reço• r esumid iss:m os 

~ende J . 7\ n ã o b C. a L. d• 

R . Novo d o A n>pero. 6. :z.· 
Telefone 2636 LISBOA 

--~~~~-~ ···~~~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~--~~~~~~~~~~~---

· ---­. ---­·----
/! 

ETERNA 

para quem usa os produtos da AC4DEM" SCIENTIFICA DE BELEZA e faz as mmagens ou c:m~ra 
os aparelhos electrlcos indicados. E' a unlca casa em Portugal onde se fazem tratamen '.os serios. 
Toda; as senhoras que se presam dmm experlmenlar uma só massagem para co .fronto, e os 

seus productos para os fins desejados a seguir 

Dr111t11tr11·to 1•/1•c1r1co ralllcaL e /1w/1•11.~lflo. o unlco que • verrugas.- /l1</sm11u l ll<L/:icnuc: para tirar º' sl n:H" das l>c-
th·a p1·og1'\l"'''ªIHôtlto os T>clo~ pnm SNlllll'<', O MJ::LllOH 00 xlglls e t<ldas ª' t'lcn l rl zcs at1c1'Crltcs ou r l1lordt•s. ·.Sc/1<1111-
M llNDO n1-.;1'1111wr<lu 11rllflctuL: o 111·01·••&0 ma Is 111tlllo1·110 11ôos Jllll'IJ Ltlllfll' 11 r·aur('IL: estx'<'iaes para as dlf<'J'\'lltes cON•< 
de 1xtJ U\'<.1 tW"4- l1,wnlo. t.•0111 a 1na.."K'nra dt• lw.·l~·t:l. tira mn.n do cn.ht•lo, <'Vlta1ulo « ti 1·ando a ca~11a. fa.i:c•rulo-o~ < 1'i·~·t•r 
c.·hits, s.arcla ..... 1·111&.l"'. \'t·rrnelhidt\o tl lOfla ... ª' tlllJk•f'f<llçôc~ <1a Pr0tl1u·to." l llil1:u·1u1r: para pint:ar o~ c.1bl•ln' t•m Ioda.., ~L-, 
J)l•lt• /-irml1u·10." tlr. / •• rflJ florenti11u: tiram ,., IHHUo-. JU\"'t~ ró•"-'' ~ t'C'Co1or;1 'º' natur.nlmente ~m r>hllnr. ('\lra1uln n c.i.. 
do n11r11 11 ro...io.-l'rv•l11c11,. eto.,111r11u: com1·.1 a wr·mo Ili· • nir<'. rnl\'H"<' <- toda~ n~ dOMlÇlls 110 couro cahl'lutlo <·111 101111., 
clflo do uar11 o rosto~ re:suU..ado~ "-OflUt"O~.-/*ro,lurlos tl'.lca • as t.~lnclt'"' (' (11il h"Hlos os CUSie.ls.-111-Ulttrnllnu1 rsprrtar~ 1wr11 
l'1t1: par:l 1·111·ar 11 gordura () luzidio dll ll<'lll, tlarnlo·llW 11111 11$llr 1"11m n11·• 11ro<111tos: par:i fn7cr o favOl'<'f<'r :1 011th1ln 
n,·~lud:ulo !11t·<>11111aran·l.· -Pr111l11rto.< C11·r11~: f•·t.1111111 os pe. ciio \l:tl'('«h'. rrnra 1lr'1rl,nr º' oue s;lo ('XC<~•h•nntt·n1t• na-
l'OS. U>rnnndo •'- t~le unida t' fina. - l'roilurtu• > 1l1JJ:1runr • lura.hut:nh_· h·1 .. :u10... -Jl1·11tntr(ulor ilCUdJt"llt ~ 1mr.1 rorar ~ 
1 .. i.ra ta.1•·1· r~···!o(:t•r t' ~•longai as J>t><-tau~1o;; •) .. o.br.tnct•lhao;, • branco ... t·tu ~ dia... l'd'.( d'arm: ~cttnll/U'u11u·111c 11r.c1mrtt• 
t'Ut·anclu locl,t.' •'--' tnn.:u11aÇc)t: ..... -/'r11tl11cto1 ,\lrs1ljr111. l•:\ra. n • cJo, puni rt11lt1 1111t11re""1 tle pd#': COOl)('~lca. finf'ada, ~'\. 
1011•'11<1 ''ª' 11111ta.~, c•>lll umn ltç(\o , . parn "" r111<l:utos dns. • !(onln. wrmt'lhn. rui:oo-11. cc1ema10>a. com ..,utla'. flOlllO-. 
m(lon.-/•1·wt111·to1e .111:a.l>llla.· r>:u«t ra1er dt--s.õtfl:u•('('t t a~ ru nt·~r°'. ht.·r1wtu·a. rnm \'t•rruJ,::t~. rom mancha~. t·t.: .• etc. 
ga., e n·J•"•'t11""·t·r. - 1•rotlucto, St11/ft: l)llra ('t11agr<'<'i>r o 1trn<W1tu< 11ara <111<·1111:11·. J)(>rfumando e 11 .. ,111rt-r1;11ttlo os 
l'Ooflo 011 o rorpo.-r•1•01L11ctos 1Jrlo1t: pnrn cngonlar o 1-0--10 11~0,..,nt• ..... - 111111·1•11,,,. 1•11·ft1·1cos. l'll!rut111·111s e lfr 111/11 fr1·-
011 o corpo 1•rolluc1os elccl11cos: r>arn diminuir ou tl<'-Ctt· 1111rr1Gt<I.- nhrlcoclc" 1•,..1we1ntmr11te para o nwto<ln dt• 111:._<:l· 
"º'"cr 1• c1u·lj('C~r os selos; resultado" <'111 3 tmtam<'!Ho~.· f;<•m <"t<•tlcn <' nwd lt-a <'lllPT'(!gndo por Mndnme (':1111110~. corto 
P1·01t11ctn.• Y1t111:11•1111r: Pllra a bclcin <' conS('rvaç!lo dos tl<'n- cnlfllogtl'l lh• ~trntlos <>nsl11111Hh> todos os 1rniatlll'ttlos.-.tra-
f<'~ sl\o; c ro111 m os <lcn1e< dcscarua<IOll. T'ro1l11ct11$ l1al11/ia • 1·cl11os csperlau: pam rorrlglr os defeitos eslctlro' (lo nnrlz. 
11/1. 111rnqr111: 1111em a llelcza e ntglc11c da cull'. C\'ltn rn rn • ''ª" rnc<!11, dn ,,.g111111a harlla. ele., etc.-t11ia 1•1•//uM: pnra nfl. 
ga, " 1ocl•1• a~ doene:ts de rcte.-l'r01l11etos coutm ru11cs: nnr os 1i(•dos •• tirar º' Jo1111cntrs.· -Apm·c/110.~: para o d<!"<'ll 
alntla <111(• a• mnl' nnllgns. l'roaucto" ~1J1lol"l/1co•. conlra • \'olvhuento " 1•nrlJ11111(•1110 cios .~tos.-Aparr/11<1.<: parn os 
n 11•1ui'111raçn0 do rosto, corpo e pó~. t •rntlttlM Mcso/r111: donchco, <los olltc.- 1•0111 rn as ruas, frao1wrn 1ln ,·1~1a. 
r11111r11 os Jon owh-;. olho de l)('r<lli o cn los .. l'rflllt<CIM J11111c· 0111 .... 1rn~. pnn<)S nns )lalprho·as e pnm <lnr hrlll10 ·'º' olho~ 
rat1•/:: hrauqm·ta n )X'IO naturalmente. aluda '''"' 11111!10 mo. 1-eu•es e Nr111•1u t'fl'Clrtrm: "ª"ª curar a ralv1ro <' f;o7<•r 
1~na 1-'rmlurtos r.~mnlte: branqu._..ln n. JW11c a1·ttfl<'1alnt<-'Ute c r·cs··~r o f'nhf'h1. - J.:."fp'>nu1~ rtrclrlctu f)nra ma-.c::l..tt·n' 
""l'lll .... ~ co1tht'<Tr -Cr1_·mrs ttc ua.a~~1gl'1'1t. turtll<·u e r:drt1rll ~ f.·~1t1jo~: rJJlril unhn.,, <' toei~ º"' uten ... auo.._ J)ar:\ inanucun'.-1'"'" •·magr.·•·••r 011 para engordar o corr>o ou rtl"lo.-l'm- J>ulrt'rl•l11l11rr< 11 1·11p11r.- con1ra n< ruims , parn fcehnr o,; 
1l11rtns 1/r lfr11111lr. tirlr:n: p.1.m ª' rnccs. lahlos, olhos. hoe..'\, • '"°'"" <1 co111ra ,1.,..nça~ <k! pele. L'\lllJladao; 111> lnt p..'\rt\ o 
•·nht•los. 111110, unh:h. selo,, 10He11e 1n11ma e 1.:1.1n.l1• 1alkll<', tr11111mc1110 1111 JWl<'.-lp11rrl/1os Orlon: para n mn"agem 
de .• t•tr. "'u~ 1mrtt lmnlw e sabo11tlt'"', IH,... dt~ tah·o, \'ltlaª ,nanun.I. E"'<"º"ª' l l:trâ a u1a~~"t.gcu1 00''"º~1 do rorpo. f:om 
11,.,.. cl•• 1oll«11t• de t•lc-Pro<ll1cto.• l\11•li1J1i1111• para llr:or • elf'Clrirl<lad11 1• '4'111 cle<:lrlcldado. 
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DE l~TES ARTIFICIAES 
Extrações sem dôr, corc~as 

d•ouro, dentes sem placa. 

R. Eutwe nio do• S a ntos, 35, t. 0 

Corôas 
Ond e ha o mais chie 

sortido e qye m aia b• 
rato venae, por te r 
fàbrica propria. é na 

Camelia Branca 
-.~ o •ABEOOARIA, H 
,_ flli tul• J • Tdl;f 'n• 

"V ITR 1LO1 O E" 
SUBSTITUE COM VANTAGEM A YIDRAÇl 

Chee ou nov• reme11• 

13, Pr. restauradores- Lisbuo 



AucE CocEA 
A CREADORA DA Pfff-PHI, NAS ROCHAS BASCAS, PASSANDO UMAS FERIAS BEM GANHAS 
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Maria Adelaide Lima Cruz 

M aria Adelaide, uma pinloru-miniatura, 
uma pintora de cabelos curtos e saias 
curtas, que senle como uma pessoa 
crescida, tem, cm exposiçào, no Salão 
Bobone, cêrca de 1,0 aguarelas e uma 

duzia de trabalhos a oleo. 
E' esta a 3·ª exposição de Maria Adelaide, e, 

sem duvida, a mais completa. Porém, por uma 
contradiç<l.o bizarra, aqueles que ha dois anos 
chamaram qualidades aos defeito~ de Maria 
Adelaide, chamam hoje dcfcilos ás suas quali­
dades, e isto sob o pretexto de quC' l'la cresceu, 
creando, portanto, maiores responsabilidades. 

Dois anos passaram... E porque dois anos 
passaram, já os críticos, os nossos severos cri­
licos, Qtterem que ela pinte sem hesitações. sem 
influencias, sem ingenuidade . • 

Como se fosse possivell Maria ,\dela1de. ape­
sar de tudo, apesar do seu lalenlp, apesar das 
duas exposições anteriores, tem apenas 13 anos, 
e é isto que é preciso não esquecer. 

Quando pousamos os olhos n'uma aguarela de 
Maria Adelaide, temos a imprcssAo de ter olha­
do, atravez do seu pincel, pedaços da nossa vida· 

A sua colecção de aguarelas é um album de 
retratos- um album de inslantaneos. Todas as 
raparigas rf'conhecem ali os pequeninos episo-

. dios da sua vida fri,·ola. O <'há das cinco. o 
ccClirt», o e fox-trot». a má-língua. o teatro, ú 

vestido e o ccsport», fazem parte da vida de to­
dos os dias - d'esta vida bulhenla, mstavel e 
absorvente. 

Maria Adelaide é uma grande observadora. 
N!'i.o ha nas suas aguarelas uma só que não tenha 
expressão real. As suas caricaturas si\o, gracio­
samenlc, copiadas do natural. 

Na parede dos oleos, delive-mr largo tempo. 
Maria .\delaide ali apresenta outras qualidades, 
egualmente notaveis. 

Se nas aguarelas nos impressionam a largue­
za do desenho, o colorido harmonico e forle, a 
elcgancia rara das figuras, no oleo admiramos, 
sem reservas, o trabalho consciencioso d'uma 
artista, f!Ue trabalha em demanda da perfeição 
procurando alcançar uma tecnica perfeita, uma 
noção exacta das proporções, um ccá vontade», 
que, cm Arte, muito poucos possuem. 

E, agora, propositadamente no fim, o nosso 
caloroso aplauso á Ex."' Sr.ª D. Adelaide Lima 
Cruz, que, como mãe e como artista, mais uma 
vez soube ser inexcedivelmente perfeita. 

FERNANDA 
oe 
CASTRO 

A CllJ)a do ultimo numero da ll11Nlmç11n Portu-
ynew é n reprodução d'uma hl•la aguarela. do 

ilustre pintor Ll'itào dr llarrui;. llt•sti11nvn-se esta 
rcpruduç1\n a 11mn fl'llgina do t.l'xto, tr111.lo servido 
de capu por 11111 l :i1t1~11tavel cngnnu cios 1•111prega­
dos da gravura. Ao distinto aguarelista apresen­
tamos as nossas dt•sculpas. 

R ea li sou-se, ha dias, no :;.:tlào e.ln Liga "ª\'ai, o 
2. • conrerlo de apresentação das alunas do 

grande pianista Rey Colaço. Toda a a.«sistencia 
aplaudiu, com entusiasmo, as executantes, e Rey 
Colaço re<'<'heu mais uma vez do publico os mab 
vibrantes 1Lpla11sos e o mais carinhoso ncolhimento. 
O 3.0 concerto deve rl'alisar-se U•l. prnximn segunda­
feira. 

F rtc e .. º ilustre poeta que, gratuitamente, ª to-
. dos os nssi11an1Rs da 1/ustmçao Port1111ue:.a dá 

as !'!Uns liçõe" e os seus conl'Clhos, C'Orrigindo-lhes 
os defeitos, dt>senvolvendo-lhes as q11alidndes, con­
tinua a cumprir a sua promessa, pulilicando, n'es­
ta secção, a poesia que mais lhe ugl·adou d'entre 
aquelas que lhe envial•am na semana finda. 

A pol'sia. que n seguir publicamM, uOlhos ver­
de.e:.>, é da autoria de JuUo l nlfl6r, morador em 
Vieira, que revela, n'esta poe,.i-n, gmndes qualida­
des literurins. uOlhos verdes" é uma sequencia de 
quadras fureis, ligeiras, que caem no ouvido com<> 
ncorde.q sna.vissimos. lulio V<ilflór, que se estreia 
n'esta. coluna de versos, e que poderá ser, em bre­
ve, um poeln. de valor, merece largn.mcnte os nos­
so.e, elogios. 

OLlIOS V ERDBS 

Ter uns olhos como os teus 
!': ainda em cima ter pesar! 
\lenina, toma cautela, 
'\ão te \'á Deus castit.rnr ... 

Olhmi verdes! Quem me d<'rn 
Que os tive&~e assim tamhem, 
Aquela. que a minha sina 
Destinar para meu bem. 

Pois pnrcce-rne e assim 
Aos outros deve parecer, 
Que oll t.eus olhos teem n côr 
Melhor que podiam L<'r .. 

Olho" verdes! Foram eles, 
Desde a hora. em que te vi, 
Que me levaraIT', talvez, 
A gostar tanto de ti.. . 

Olhos \'erdes! Como O!' teus 
Inda o.e, não teve nin~uem, 
Nem talvez a .Joaninha 
Do Vale de Santarem. 

I\ A novele do distincto escritor Joaquim Leitão. 
«Suprema coragem». que começámos e publicar 

no ultimo numero de «Ilustração», seirem algumas 
gralhas que é preciso reparar. Onde se lê «pare ela 
o fogo>, «perigos do soldado». «ficou a madrinha>, 
«llirasiem>, «lendas>, «com as que lhe escreveu>, 
«desconfiaria ele? . «Te-la-iam denunciado I• «Neste 
caso, não fi co>, leia-se. respectivamente. «pare ele 
o fo!lO>, «perigos de soledede, «ficou sôsinho , «mi­
ragem>, «saudar>, «com as que lhe escrevia>, «des­
confiaria ele?», «Te-lo.iam denunciado?», « Nesta 
casa não fico». 



A ARTE MODERNA NO ORIENTE 

M l SS CRISAN­
TEME-a de 
cabelos cõr 
de tabaco 

eglpclo-chama-se, 
afinal, Tona, Tona 
Khivva, disso-mo 
ela, um pouco agas­
tada, o mais agasta­
damen te gentil quo 
pode sêr,-quo no 
Japão, as mulheres 
- vi-o por •miss• 
Tona - são tal qual 
como no Ocidente ... 

Miss Tona lam­
bem níLO achou bem 
que eu ''isse a"-sua 
terra natal-como 
um vago ponto·,en­
tre bambus. Não. 
Tem até um porto 
de mar ... 

lvllss Tonadespoe­
tlsou assim a. sua 
terra. e o seu nome. 
Mas é a realidade 
-aquela realidade 
que foi sempre ini­
miga dapocsla.Mlss 
Tona aci1a-se ainda 
demasladamcnteja­
poncza na entrevis­
ta; e ola é loira, p1·0-
clsamente como um 
aviso, um desmen­
tido. 

Mlss Tona-e cu 
persisto em cha­
mar-lhe •Mlss• tan­
to qu11nto ela.,pei·­
mito 1~m sel-o-fa· 

Hocufay - Auto-retrato 

sas Interessantes. 
Que hadolsgrandes 
teatros, em '!'oleio, o 
imperial o o Kabrl­
lcija; ha o teatro po­
pular que represen· 
la dramas antigos. 
onde o amor, afuli­
Jldade e o •hara­
ldnh desempenham 
os p rlnclpaes pa­
peis. E a população 
culta? Essaouvetea­
lro europeu. Mas 
desgraçadamente 
para nós, Toklo es­
colhe melhor o seu 
teatro do que nós. 
E os seus principaes 
autores são Ibsen e 
Tolstoi. 

-Ah! Tolstor­
exclama numa ter­
nura, apropria mJss 
Tona... · 

Exp!lquel-lhe 
que Tolstoi em tea­
tro ·eni. desconheci­
do em Portugal. E 
que lbsen já fõrapa· 
teado. 

Autores japone­
zes? Quasl que n&o 
ha. Mas ha acto.res, 
grandes actores. l!: 
c 1 to u-me Saclanji, 
Kawal, J{aivakaml. 
Koshlro. Atrizes? 
Não ha. São os ho­
mens que fazem os 
sleu s papeis, ta~ 
como cá nos tempos 

lava, nit verdade menos japonel!: do que a minha fantasia da senhora D. !\faria r. 
de ocidental o· desejava, é, no entanto acima de tudo Que ela falasse lão facilmente do teatro japonês era 
multo interessante, o que é interessante em qualquer natural. !\las onde ela me surpreendeu foi a falar de 
latitud e. Pintura, cilando-me os nomes de Utamam, llirosh!pe, 

E' bonita, de uma beleza excentrica, enreda, e por Kumisada, Toyokuni, l:IocuJay, .. '°s velhos mestres da 
lsso, cexquis» . E' um Japão pintad.o a Inglês. Mlss Tona agua.rela 
tem muito prazer nisso-e ou tambem. Menos •mi- -E os novos? -perguntei-lhe com•grande interesse 
gnone» que as •gucishas• do seu paiz, é mais fragil do pela minha geração (lo PaclClco. 
ouP as suas inglezas do seu sonho. Dos novos apontou dois nomes Aripima e Baslcé 

.Mas ainda mais do que bonUa, Mlss Tona ó Invulgar- Yamada. 
mente Inteligente e Inteligentemente culta. E' artista. Mas miss Tona explicou-me que não gostava dos 

Quando falei, com amor, na pintura dos Japoneses, novos, porque eles oram multo dcsnaclonallsados. Ne-
nas preciosas cpatiches» de natureza dos seusaguiirelis- nhum deles culliva a lincla e velha aguarela. Traba· 
tas, mlss Tona, foi-mo buscar uma •magaslne• do seu lham todos a oloo - o oleo ocidental, o oleo gomelro, 
país, mna •magaslne» moderna, atrav(ls da qual es- quo eles japoneses a •Contre-creur•, ni'io percebem. 
preilo, como por um papel de sõcla, um Japão 1u\llgo e Acamaraclei com miss Tona, na magua pelo aban-
eterno. A «magaslne•, para ser bem Japonesa, isto é, dono <la velha e linda aguarela por parte da minha ge-
bem oposta a nós, é de folhear da direita para a es- raçiío do Pacifico ... 
querda. As •magasines» do Japão pdncipíam por aca- Miss Tona deplora a dcsnacionallsacão do seu país. 
bar..... ela que roedlla no seu cabelo e na sua alma, loiras, a 

E foi, com grande espanto-simplicidade ociden- Yorioaka de Claude Fenero ... 
tal 1-quo eu vi a •magaslne• cheia de fotografias exco· Por fim miss Tona l<hivva, quis falar e ouvir falar 
lentes, nllidas, perfeitas. Entretanto, em literatura, deste país - que ela linha aperecblclo JA com muitas 
eram mortas. l!: rot quasl com surpreza, que 0 dedo ele revoluções, grande cgãchls•, uma irwcrslio de valores, 
m1ss Japi'io me apontou uma cabeça de Japonesa de que persiste mesmo vista do outro la110 tia terra. 
cabelo colado ao craneo. Que era? Por fim Tona Khivva perguntou-me o que é que eu 

-Um penteado á antiga. . . escrevia, que Obras tlnl\a, que gcnero culllvava. Não 
podla sequer responder, como outro, do Jenre beau•. 

- .Ja se não usa, miss? E ti e e e pllc lll r 1 11 N!io. Na sociedade é rarlsslaio . . . ' v qu x ·ar- e que o que ali: a - era aqu o. , Miss Tona Khlvva estava sendo, naquele momento -
A proposilo do teatro, Mlss Tona disse-me ainda col- uma obra minha, uma das melhores obras ... 

A. Dll B. 
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C
OMO há, 

artisti­
camen­
te, o in-

timismo, tem de 
c'onsagra r-se o 
frivolismo : a arte 
da frivolidade. E 
apraz-me lançar o 
termo na circula­
ção, a propositode 
Antonio Soares, 
frivolista de desta­
que. 

Anunciada e 
transferida mais 
duma vez, come 
entrevista arrisca­
da, sempre abriu 
sabado passado, 
no salão da llus­
traÇ(lo a exposição 
Antoni o Soares: 
nucl eo i nteressan­
te de trabalhos de 
v ar i as e p ocas, 
com que o moço 
artista vem pela 
primeira vez, e 
só, dar pasto ás 
apreciações d eR­
enc o n t r a d as e, 
sobretudo, fazer, 
ante parte da obra 
realizada, o exa­
me·de consciencia 
necessario par a 
um novo avanço, 

E X P o s 1 ç 

O pintor Antonlo Soares 

Quadro pertenceT1/e a madame V. S. 

Õ E s 

que imponha de­
f iln iti v amente o 
seu temperamen­
to. 

Entre os artis­
tas em plena mo­
cidade, A n t onio 
Soares, camarada 
de Cristiano Cruz 
e Jorge Barradas, 
é dos que mais va­
lem . A vigoriado 
primeiro e ao hu­
morismo do se­
gundo, opõe êle, 
o mais pintor dos 
três, a distinção e 
afinuradumasen­
sibilidade requin­
tada, que sabe 
graduar excelen­
temente a côr. 

No grupo cres­
cente dos moder­
nistas p o rtugue­
ses marcou um 
lugar indisputavel 
pelas suas quali­
dades de delica­
deza e elegancia. 
Um pouco boe­
m io, quasi sonam­
bulo no feitio, pa­
radoxalmente des­
cuidoso e ator­
mentado, Antonio 
Soares tem, na 
arte, uma devo-



ç ã o absorvente. 
Autentico Pierrot, 
de mascara lJu­
natica e nervoso 
traço, enche-o a 
infinita, a glorio­
dolorosa obsessão 
da mulher; não 
da mulher jupité­
rea e f e cu n d a , 
suave e ingenua, 
de outrora, mas a 
da mulher espica­
çante, androgini­
ca, viciada, insa­
tisfeita, retocada, 
ar t i f i c i a 1 i-z a d:a , 
desconcertante, 
de hoje em dia. 

Dentro da ho­
ra que soa, Soa­
res, lisboeta da 
gema, tendo sem­
pre respirado as 
toxinas voluptui­
zantes do Chiado, 
profetisa, com an­
cioso sonho ecul­
ta sensualidade, o 
que poderá vir a 
ser a tão progres­
siva alfacinha dÔ 
nosso tempo: essa 
que, em certos 
casos, já ·começa 
a mostrar-se, co­
mo uma sugestão 
que passa. 

Para Antonio 
Soares, frivolatra 
deliciado, a mu­
lher está longe de 
ser deusa, mas 
nunca deixa de 
ser ídolo; .idolo, 
por vezes, boneca 
de trapos, outras 
fetiche policrómi­
co, sempre uma 

I 

No teatro 

1 

«l' Oiseatl bleu» 
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especie de lam­
pada atraídora do 
seu falenico ta­
lento, que, em al­
gumas molduras 
desta exposição, 
não recusou as­
sem el há-1 a a um 
aceso balão vene­
ziano - o balão 
vistoso e combus­
tível do arraial do 
amor e da luxu­
ria. 

Não poz titu-
1 os ás suas obras 
o autor. Teem só 
numeras e pre­
ços, como se, pa­
ra êle, as mulhe­
res nem nome 
tivessem, nem ad­
jectivos mereces­
sem, mas fossem 
apenas a segun­
da, a quinta, a 
decima terceira, a 
vigessima oitava, 
tabeladas caro­
brinquedos dis­
pendiosos! 

Seguindo o de­
sejo do catalogo, 
tam bem não as 
por me n orisarei, 
se bem algumas, 
de uma rara gra­
cilidade ou dum 
diabolismo pi­
cante, manifes­
tem, como prega­
deiras, o apetite 
de que lhes desti­
nemos a alfineta­
da dum epíteto. 
A do n.0 35, por 
exemplo, tem uma 
boca quadrada e 
purpurea com o 



~ 
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uma fivela de coral. Noutras, mais discretas 
ou mais ariscas, o lapis quasi seguiu as nor­
mas do buril. 

Em muitas, ha notas amaveis de colorido, 
pequenos gritos de cor a garridar: o roxo de 
uma«toque,, o rubro dum crisantemo, o negro 
dum corpete, a caricia dos tecidos pseudoni­
mando a nudez ávida. 

Outras impressões, não mulheris, apare­
cem: dois deslocados retratos masculinos, 
ensaios decorativos, um pastor de flauta em 
punho, um tocador espremendo o harmonio, 
as v.endedeiras de laranjas, a rapariga das in­
fusas, as mulheres com cestos. 

A mulher de luxo, é, porém, quem ali 
reina, a mulher, meio afrancezada, de capa 

o 

de revista, a mulher dum ilustrador que fo­
lheia a cVogue,, a efemina•, a cVanity fair> 
e ambiciona para cá figurinhas assim : farra­
pos sumptuosos de hipergalanteria, que An­
tonio Soares obscdiantemente busca caracte­
rizar, completar com novos achados cromáticos 
entrevendo-as, um pouco diluidamente, como 
ambulantes caixas de tintas de bipés transpa­
rentes, como sulfureas chamas de pecado, 
como resinas a afrodiziar a rua e o salão. 
Típos decadentes, que êle nos dá elegantissi­
mamente, como nessa repetida criação, nesse 
supra-sumo de voluptuario refinam ento: a 
sua mulher de olheiras côr de rosa. 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

(Clichés Salgado) 
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NO TEATRO POLITEAMA 

A "scena final da «Casaca Encarnada• 

A "CASACA ENCARNADA." 

ENTRE nós não 
existe o Teatro 
Actual, o Teatro 

<ia Hora. Todas as 
atenções são para !o 
te;atro regionalista, 
esse teatro que só 
triunfa, que só é belo, 
<]uando tem, em si, 
a essencia do univer­
so. Ninguem se pre­
-0cupa com o regio­
nalismo dos Seculos, 
que é, afinal, o mais 
<iificil de surpreen­
der, o que mais deve 
tentar um dramatur­
go de pulso. Foi esse 
-0 grande triunfo de 
Vitoriano Braga, a co­
meçar pelo titulo que 
é quasi o titulo d·a 
nossa Idade, a idade 

PEÇA EM TRES ACTOS DE VITORIANO BRAGA 

lucilia Simões e Ribeiro Lopes numa das ultimas 
scenas <ia peça 
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do «fox-Troi», e a 
terminar no desenho 
dos personagens, a 
«Casaca Encarnada» é 
uma das peças por­
tuguesas que melhor 
têm sabido dar o mo­
mento, o nosso mo­
mento, este momento 
decadente e vistoso 
que é o casulo donde 
vai desabrochar uma 
nova moral, uns no­
vos 'estatutos soei ais. 

Evaristo Fernan­
des, tzigano na casa­
ca e rei na alma, é 
um momento da 
nossa Epoca Singu­
lar. A peça tem gran­
deza, tem verdade, 
tem Asa. Pena é que 
Vitoriano Braga não 



tivesse escrito, com mais sintese, a sua peça 
admiravel. Ha, de quando em quando, uma 
preocupação de retorica que a prejudica. Li, 
em qualquer critico, que a peça era má por­
que não tinha tese. Como se, na vida, hou­
vesse teses, como se, no teatro, portanto, pu­
desse haver teses ... 

Ha dias, passou-me pelos olhos, uma cri­
tica de Fernand Oregh,atacando,sem piedade, 
uma dessas tais peças que querem, por força, 
ter tese, que julgam asalmas vindasdumcasão 
- como as fardas dos recrutas. A cCasaca 
Encarnada• não é uma peça ·de tese, é um 
cfait-divers•, uma ondulação da epoca ... Po­
derão dizer que eu me contradigo quando 
proclamo a necessidade dum teatro actual, e 
quando nego a legitimidade do teatro de tese. 
E' que na vida actual não ha teses, ha indiví­
duos. O teatro não tem mais do que seguir as 
pisadas desses indivíduos ... Victoriano Braga, 
que já se afirmára um dramaturgo de requinte 
no cOctavio>, afirma-se um dramilturgo mo­
derno na «Casaca Encarnada•. 

O desempenho foi inteligentee c orrecto. 
Erico Braga, grande actor em certos momen­
tos, carregou demasiado o seu papel difí­
cil. Lembrou-me certos cvirtuoses>, certos azes 
da musica, que, na ansia da perfeição, desa­
finam, muitas vezes ... Entretanto, a interpre-

tação de Evaristo f ernandes ha-de ficar, na 
carreira de Erico, como um grande triunfo. 
Com mais sobriedade e menos cabeleira, Eri­
co teria sido perfeito. Lucília Simões, a gran­
de actriz de sempre, coleou, com perversidade 
e inteligencia, o seu papel ingrato. Brunil­
de, ovacionada pelo publico, agradou-me me­
nos do que em outras peças. Brunilde é, por 
emquanto, uma grande actriz na linha do seu 
corpo inverosímil, do seu corpo-frase. 

O pubJico ilude-se e toma, por arte, o que 
é, principalmente, vida .. Brunilde tem, sem 
duvida, um belo talento. Só triunfará, para 
mim, no dia, breve por certo, em que a sua 
alma plagiar o seu corpo, em que a sua voz 
obedecer ao ritmo das suas linhas. Ribeirc> 
Lopes, um actor que admiro muito, foi de­
masiado modesto na apresentação do seu tip<> 
de triunfador. Maria Santos-A. B. C. a rir. 

Calazans, algodoado, conservado em al­
cool, ligeiramente Museu Orevin, fez com 
brilho o seu pape!, o seu papel cdemodé1, um 
dos raros erros da peça, um papel que é um 
pergaminho.. falta-me o espaço para falar> 
em pormenores, de Seix::.s Pereira, Mari<> 
Pedro, Jorge de Sousa, que foram bem e che­
garam para os papeis. Os scenariosde Campos. 
e Oliveira-nem por isso deram o fru!o dese­
jado. 

ANTONIO FERRO 

No terceiro acto. Bruni/de e Erico (Clichés Salgado) 
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PO.R te não vêr, não só te não esqueço, 
Com o te 1 em b·r o mais, no meu desejo; 

Ven'do, porque ha cem dias te não vejo, 
Q'u e' é e' e m v e z e s m e 1 h o r q u e te c o n h e ç o. . . 

E.STA sa udade pôz-te em mai s apreço. 
De tudo o que invejei, eu nada invejo 

Ao vêr surgir, em rutilo cortejo, 
T,uas virtudes mil, que não têm preço. 

P ENELOPE ressurge em tua alma! 
Esposa, tu serias como ela 

Divina e firme e sa nta e surda e céga .. . 

N OIYA, sabes esp•rar se r ena e calma, 
Confiada no amor, a hora bela 

Que para todo o Amor um dia chega! 

19'21. (inédito). 
Jose BRUGES D•OLIVEIRA. 

• 



A MALIA olhou-o demora­
damente nos olhos, a 
convencer-se de que 

era verdade quanto ele dizia 
agora. 

- Repito: acho um dis­
parate estragares a tua si­
tuação. (E como ela fosse 
a falar, deteve-a com um 
gesto)- Ouve 1 Um momento! 
Acho um disparate deixares 
a tua casa, perderes o teu 
nome, sem que um motivo 
forte surgisse a indicar esse 
caminho. Isso não quer dizer 
que eu te abandone como o 
primeiro biltre A minha vida, 
a minha casa, os meus bra­
ços estão abertos para te re­
ceber. Vem, quando quize­
res. hoje. amanhã, logo, já! 

Numa explosão de chõro, 
Amalia caiu sobre. o peito 
de Alfredo, comovida, grata, 
apaixonadamente a murmu­
lhar·lhe: 

Como é bom perder-me 
por ti, meu que· 
rido Fred? .. 

- O que fará ele, meu 
Deus! - exclamava ela. 

Ora! o que ha·de fazer? 
Requerer o divorcio - res· 
pondeu Fred E o que fare­
mos nós depois sei eu: casar 
civilmente. 

Amalia beijou-o, muito 
grata áquela firmesa, enleva­
da no proceder do seu Fred. 
Tal era a sua ansia de le­

galisar a sua vida, de read­
quirir uma situação esclare­
cida pelos codigos, que lhe 
passára o pavor de saber re­
gressado o marido, como tam­
bem deixára de se temer do 
escandalo que no pequenino 
meio das suas amisias e dos 
seus parentes ia ser o reque­
rimento do divorcio. 

-Tomara já receber a in· 
ti mação! - confessou com 
impaciencia no fim do al­
moço. 

- E eu! disse Fred. 
Tocaram à campainha. 

Er a o correio. 
Uma carta, entre 
a corresponden­
cio, chamou a 
atenção de Fred. 

-De quem 
será?! Não co­
nheço a letra ... 

Soct:s,ta, fi­
lha! - pedia-lhe 
A;lfredo, ane­
diando·lheos ca­
belos, com uma 
paciencia de mi­
mo paternal -
Prepara as tuas 
coisas, e ama­
nhã, depois, um 
dia destes irás. 
Tambem não é (CONºl IN UADO DO NUMl?RO ANTllRIOR) 

Deixa ver . ., 
- pediu Amalia. 
debruçando-se 
sobre o hombro 
de Fred; e num 
grito de susto: 

nenhuma sangria 
desatada! ... 
Quando recebeste essa carta? 

-Hoie. 
- Então! Tens muit<; tempo. 
-- Não, não. A censura demora. ha casos de fami-

lias que teem recebido cartas e até telegramas. de· 
pois das pessoas estarem em casa. 

- Hum! ... Bem, mas nesse caso. fica combinado, 
amanhã venho buscar-te. 

- A que horas? ... 
- A' noitinha. 
-A' hora de hoje? 
-Sim, meu amor, á hora de hoje. 
Cumpridor e pontual, vinte e quatro horas depois 

Alfredo foi encontrar Amalia. de chapeu na cabeça, 
malas afiveladas. naquela anciedade de passageiro, 
em sala de espera de uma estação de entronca­
mento. 

II 1 

QUANDO o Meireles chegou, dai a poucos dias, 
encontrou apenas uma carta em que, velada­

mente, a lealdade de Amalia lhe dava a entender por­
que abandonára o lar. 
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E' d'ele. 
Ohl vamos 

lá a ver o que pretende sua excelencia. . . disse 
Fred, abrindo paulatinamente o sobrescrito. 

Anciosa. tremendo toda, Amalia inclinou-se para 
ler tambem. Fred tirou de den,ro do sobrescrito um 
cartão de visita a cujo nome vinham acrescentadas 
estas palavras: 

desejando falar com V. Ex.ª, espera-o amanhã, 
às 5 horas da tarde em sua casa. 

Seguia-se o endereço bem conhecido dele. 
Levemente nervoso. Fred procurava meter o bi­

lhete no sobrescrito, como viera, mas o papel de sêda 
que o forrava enfolou, e, num gesto de enfado, em­
purrou o cartão, calcando o fõrro. Atirou com o 
sobrescrito para o lado, abriu o resto da corrcspon­
dencia, tomou o ultimo gole de café e levantou-se da 
mêsa. Ao beijar Amalia. esta envolveu-lhe o r.escoço 
nos seus braços morenos e preS!untou-lhe, enf1tando-o 
apreensivamente: 

-Tu vaes? ... 
Fred respondeu com a cabeça afirmativamente. 
- E se ele te mata? 
Fred encolheu os hombros, como quem admite a 

hipotese. Mas a seguir disse: 
- Não creio. 
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- Se fosse a ti não ia, encarregava alguem de ir 
saber o que ele te quer. 

- O meu dever, o meu pundunor de homem man­
da-me ir. Se se trata de um assassinato premeditado, 
cobarde, falhando este ele premeditará outra espera, 
seguir-me-ha, espreitar-me-ha até eu lhe passar ao 
alcance dum tiro nas costas. Não \late, pois. a pena 
evitar este encontro. Quanto mais de9ressa se defe­
nir a situação, melhor. Eu, como sabes. não sou ho­
mem para indecisões, A desgraça, por mais ansus· 
tiosa que seja, é preferível a um momento de duvida. 

A cabeça de Amália pousou sobre o hombro d'ele, 
e toda ela era um presentimento. a soluçar. Fred afa­
gou-a, passou-lhe a mão pela cintura e, sempre com 
o hombro d' ele a amparar· lhe a cabeça, foi deita-la 
na chaise·lcmgue do quarto de vestir. 

-:-ais, já, querido Fred? 
-Saio, meu amor. 
- Promete que mal esse horrivel conferencia 

acabar, 11ens direito aqui dizer-me o que se passou. 
- Prometo, sim, filha. Está descançada, Não é 

nada. 
- Alguma coisa é, para ele te escre11er a marcar 

uma conferencia. 
Fred passeava, de mãos nas algibeiras do jaque­

tão, repassando aquele caso de psicologia. Por fim, 
estacou deante de Amalia: 

Repito : não é nada do que tu estás pare ahi a 
pensar, amor! Se ele quizesse matar-me, tinha dois 
caminhos: provocar-me a um duelo com condições 
apertadas ou esperar-me e de2fechar sumariamente 
sobre mim. Esta segunda hipotese está posta de 
parte. A primeira tambem, \listo como não é tramite 
de pendencia o dirigir-se um dos antagonistas dire­
ctamente ao outro. 

- Mas, então, o que te quer êle? 
-Não sei. Tal11ez ofender-me por palavras, para 

chegar ao duelo sem que apareça o motivo dlrecto ... 
-Então não se podia recomendar ás testemunhas 

que não dissessem os motivos? ... 
Poder, podia ... Mas um homem perturbado 

nem sempre pode lembrar-se das formulas. 
- E pode esquecei-os de todo, procedendo como 

um selvagem. Estás a dar razão aos meus presenti­
mentos ! 

Não sejas pessimista! Até logo! 
- Não vás já 1 
-Tenho voltas a dar. Quero ser solenemente 

pontual. 
- Só mais um bocadinho. 
- Até loSlo 1 até logo !-e dando-lhe um beijo, des-

prendeu-se-lhe dos braços. Saiu. 
Amalia ouvindo bater a porta da rua, ergueu-se 

para o chamar. Passou por um espelho, viu-se des­
grenhada, os olhos inchados, incapaz de chegar á 
janela, reconheceu mesmo a inutilidade dessa tenta­
tiva, e recaiu no sofá, aniquilada de aflicção, a cho­
rar, a soluçar tempo sem conta. O relogio bateu horas. 
Amalia contou-as: quatro ... quatro e meia. Faltava 
ainda meia hora para se encontrarem aqueles dois 
homens que a amavam, que se odiavam e iam tat11ez 
matar-se por amor dela. 

-Meia-hora t .. . - exclamou Amalia. 
E com o queixo apoiado na concha da mão, o co­

tovelo fincado no joelho, ficou-se de olhos no vago, 
a considerar a sua situação, toda concentrada naquele 
tumulto de sentimentos, de pensares, de factos, de 
pessoas, que al11orota11a a sua vida, até ha pouco de­
correndo na tranquilidade de ribeira onde só as aves 
e as folhas das arllores afloram. Subitamente le\lan­
tou-se, passou uma gabardine, poz um chapeu preto, 
e abalou. O primeiro automovel \lasio que passou 
chamou-o, deu-lhe instruções, atirando-se para o 
fundo do carro, com a cabeça encostada ao fole do 
automovel, palida. sem forças, atitude de pessoa fe­
rida conduzida numa ambulancia. 

O automovel estacou a uma esquina, donde sem 
se apear viu a porta da sua antiga casa. Arregaçou a 
mansia do agasalho num gesto brusco, para consultar 
o refogio de pulso. 

- Cinco menos cinco ! 
Esperou esses tormentosos minutos. Decerto Fred 

já tinha entrado. Amalia não podia tentar o ulti.no 
recurso para evitar o encontro dos dois homens. Todo 
o seu suplicio se limitou agora a esperar o desfecho ... 

Passavam doze minutos das cinco. quandoAmalia 
viu sair Fred. encaminhando-se para o lado onde es· 
tacionava o auto. Abriu a portinhola e chamou : 

-Fred! 
Ele estacou, sem compreender. Amalia gritou ao 

clzauff eur a mor11da, puxou Fred para si, bateu a por­
tinhola, e beijando o amante sofregamente, preguntou 
desvairada: 

- Estás ferido? 
- Não. 
- F erlste-lo? 

Não. 
- Vão-se bater? 

Não. Em casa conto ... Tem paciencia. Socesiat 
Deixa-me socegar tambem a cabeça um bocadinlío. 

IV 

FEITO o trajecto sem mais uma palavra. Amalia 
com as mãos dele nas dela, mal chegaram a casa 

fecharam-se no escriptorio de Fred, e ela reper­
guntou: 

- Vá 1 Dize 1 O que se passou? 
- Uma estranha coisa! ... 
- Conta ! Depressa 1 
- Entrei para a saleta onde ele já me esperava. 

Recebeu-me de pé, correspondendo com outro ao 
meu cumprimento de cabeça. Indicou-me um maple, 
indo sentar-se á meza de trabalho. donde me fitou 
brincando com aquele carregador de maneliker's de 
que faz péza-papeis. Para acabar com aquilo, dis­
se-lhe: •Estou ás suas ordens. Estranho apertas que 
o. ex.ª nao tenha preferido mandar-me dois amigos 
com quem os meus representantes se entendessem.» -
«Um duelo?» disse ele. E sem esperar resposta, fez 
uma cara de aborrecida repro11ação, acrescentando: 
- «Não, nao, 11áo I Não se trata disso. Venho de expôr 
a vida, de matar, de ol'r morrer, de v~r sangue, de 
andar aos encontr6es á Morte / Sem medo da guerra, 
estou farto da guerra. Não dou apreço á Vida, tao 
pouco dou importancia á Morte. Não venho para me 
maçar. Não quero nada disso ... > - «Nesse caso aclzo 
que foi inutil ... > - repliquei eu, levantando-me sem 
concluir. - «Está enganado, fique I» rouquejou ele, 
imperativamente, os olhos a fuzilarem - «Se /oi para 
me vexar que me chamou aqui, é o senhor que está enga­
nado/ . .. » - «Mau! Deix~mo-nos de frases I Eu sou 
militar. Decido, não discuto. Sei o que quero. Faça o 
favor de se sentar e ouça.» - Sentei-me, disposto a 
ha11er-me com um louco. E ele numa \loz lancinante, 
mas forte e imperiosa, tornou: - «fá lhe disse que 
oenlzo cançado de tiros, de sangue. Trago anela da 
paz I Quero a minha casa como a deixei. O senhor 
tirou-me a minha ft!licldade, levou-me a minlzamulher, 
e eu quero que o senhor m' a entregue I • Ao \lêr o meu 
indicador apontando-o. atalhou: - «Não lhe dl cuidado 
o que dirá o mundo, que a mim lambem me nao aflige 
isso. A minha coragem pessoal está provada por de­
zoito meHes de front. A minha coragem moral vou 
provai-a agora. A minha mulher faz-me falta. Sou 
amigo dela, é a base do meu lar. Teve uma falta na 
sua vida? Só a mim compete julga-la e sentencia-la. 
A minha sentença é esta: quero-a aqui, hoje mesmo. 
Não vindo, amanhã irei eu busca-la aonde ela estiver. 
Era isto o que eu linha a diser-lhe.» E levantando-se, 
empurrou a porta, dando a conferencia por terminada. 
Saí atordoado com o desfecho original deste encon­
tro. Ainda não ti11era tempo de conciliar as minhas 
emoções quando dei comtigo dentro do automovel. 

E Fred deu em passear, pelo aposento, agitada­
meute, mudamente. Amalia seguia-o com o olhar em 
pasmo. Quando ele, tonto de andar para cá e para lá, 
se sentiu esfalfado, Amalia foi beija-to e murmurar-lhe 
ao ouvido: 

- Mas tu não me entregas, tu não me deixas ir, não? 
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Fred fitou-a serenamente, beijou-a e declarou: 
- Tu é que deves deixar-me. Ele ama-te muito 

mais do que eu, porque eu não era capaz de fazer o 
que ele faz. Se tu me enganasses, eu não te queria 
mais. Em mim o ressentimento primaria sobre o 
amor. Naquele homem, por sobre todos os sentimentos 
e preconceitos, ha o amor e a amizade por ti. 

- E que tu me não amas prova-o o conselho que 
me dás 1 

- Se eu te não amasse, prendia-te, não te deixava 
ir para ele. Havia de ser e~oista, talvez me envaide· 
cesse, e quizesse provar-lhe que tu me preferias a 
ele. Mas, não. Quero só o teu bem. 

Amalia olhava-o fixamente, estupefacta e assom­
brada. Fred continuou: 

- A tua felicidade está mais assegurada junto dêie 
do que junto de mim, reconhecendo eu, com respeito, 
que êle é muito mais teu amigo do que eu. Ele tem a 
suprema coragem de amar nes condições em que todos 
odeiam, e sem se preocupar do que pensem dêle. 

- E' um egoísta 1 
- Não sejas injusta ! 
- Sou um movei que êle notou faltar-lhe em casa 

quando regressou! 
- Não te exaltes! 
-Faço-lhe falta, é o que é! Não sabe viver sem 

mim! Quer-mel Que respondeste tu? 
- Nada. 

o 

- Pois podias responder: não vae. E não vou 1 
- Vae. Um de nós, êle ou eu, tem de ser sacri-

ficado, Ele tem mais direito, porque é mais nobre, e 
mais teu amigo. 

Amalia ergueu-se, com um rictus, e chegando-lhe 
!lS palavras á cara, numa labarêda de rai\la : 

- Não sou mulher de quem nin~uem se aborreça! 
Vês como êle me quer? E' como fu has·de tornar a 
querer-me. Ah 1 Se eu fosse má, como vocês serieis 
bonecos nas minhas mãos 1 Mas, não. Desprezo-vos 
demais para brincar, A humanidade é toda egual, 
feita da mesma lama. Só pode ser amada emquanto 
o fôgo da nossa Paixão der a essa lama a aparencia 
dum barro. (E arfante, de agredir): - Achas, então, 
que devo voltar para o meu marido? 

-Sinceramente, lealmente 1 Se o homem que te 
teva fosse outro &mante, eu defender-te-ia defen­
dendo até á morte a mi nha Paixão t. .. Mas é ... é o 
teu marido. Vae. Deves ir. Só nos seus braços en­
contrarás uma felicidade longa e serena! ... 

- Irei! Irei mas para te odiar! ... 
- A hora em que poderes odiar-me será a primeira 

da tua nova felicidade. 
- Pois fica sabendo que essa hora bemdita ou 

terrivel já soou no meu coração ! 
Amalia desapareceu, como estava: sem chapeu, 

sem abrigo e- quem sabe? se sem saudade daque­
les dias de erro e de angustia ... 

JOAQUIM LEITÃO 

(Da .\ cmlcmia <las l::iciencim; do Lishot~) 

!lustrações de Stuart Carvalhaes 
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MAIS 

ALÉM (Alguns solilo-

DA 4u10s 1n sc r tos 

MORT E 
no ultimo livro 

ele A lhino For-

E Jaz de Sam-

DO paio.) 

AMÓR 

Albino Forjaz de Sampaio 

1· NLÇO menta.lmf'nte o mapa. da tua, alma. F. ve­
jo o continente do int.er~ liga.do por um dcl­

giado isUuno ao mundo imenso do meu amor. 
Mais penso em sepnrar 1() islhmo, que a <moo:i. é 

fü• grandes cng('lnhorias. 

A legenda de n .. João p1'0va menos a devassidao 
do eterno amoroso qul' a d ificnldiade de <'H­

conlll.'IU' nma mulher digna de S<'I' amada. D .. João. 
o velho camn1r:1<lu, meu Lris.IA' nc11rnsLenko do 
n1111()r! Com() <' lns jnrnvam! E cnmo <'IU.S .montinrn! 

A melhor cousa do imundo é a mulhel'. 

<,h1,'l1n<lo aiudn .. N<' niw lem 011 quando S<l pl'rdl'll j:í 

o frio. E' um rlemento ,.,11 bo1•navc l . E' n1lônn~ 

questão de 1·ou1)'a. 

õOI 

* A saudade. E' lcmlirar-se 1ai ge11ie cll' menores ma-
lrs. Porque se foi;.«em maiort•s não lembra-

\"tLlll. 

A' medida que os meni:;, .amigos solx>m, ass in1 mi' 
o~quecem. E' que Nnharcaraim pl\l'lll a. Fortuna. 

~la.« •• minha alma ,..arrastka, pa.cicnt{'lllente, co-
11\CCJ'" a põr a mezn para os banquct1>nr na esCUI'.\ 
nnitp do sN1 dl'sola<lo t•cg1·<>$.<;1J. 

l J a favores que não hn. absol11t~11111•11IP nada 1111e 
us pague. 

? 
Pm·qne não vn,Jrm n.hsolulamcu lc 11ndi1. 

Q s amigos conhercm se nas ocnsii><1.~" Ex,aiclo. 
Nas ocasiões em que não preciklmos d'eles. 

Porque quan do preci1>11111os sã.o c l~ lflll' nos não ro­
ll hctem a nós. 



PORTUGAL, P ARAISO DO MUNDO 
PALAVRAS DO IMORTAL POETA ARGENTINO GUIDO V SPANO 

UNS VERSOS QUE IRRITARAM OS PARAOUAYOS 

F
ALA V A-SE muito, na Ar~entina, na doença 

que retinha quasi solitario, perto de La 
Plata. o poeta das Eoangelicas, de La som­
bra de la patria e de tantas outras joias 
p ~regrinas que faziam, especialmente, a de­
licia do meio intelectual portenho. 

O deputado D. Mariano de Védia, atendendo á 
situação precaria em que se encontrava Alma(uerte 
(Pedro Palacios) cujo relratc Faustino Brugheti ex­
puzera, com justificado sucesso, em Roma e na casa 
Wittcornb, havia apresentado, em maio de 1916, um 
projecto de lei concedendo-lhe uma pensão vitalicia 
que fôra aprovada por unanimidade. Por sua vez, o 
governador da Província de Tucumán, dr. Padilla, 
querendo obter o concurso do famoso \late para o 
Centenario do Juramento da Independencia feito em 
terras tucumanas, pedira-lhe o discurso inaugural. 

Secundaram tal solicitação os drs. Barroetavena, 
(o amigo mais intimo de 
Alma(uerte) Madariaga e 
outros. 

Conta-se até que o 
dr. Padilla, atormentado 
com a orientação avan­
çada que tal trabalho ia 
tomando e sem coragem 
para manifestar os seus 
receios ao poeta, fez 
com que Barroetaveíla 
lh'os fizesse sentir por 
uma forma habil tenden· 
te a não beliscar susce· 
ptibilidades. Almafuerte, 
porém, retorquiu-lhe fu. 
rioso :- Yo no doy clari­
nadas, me entiende? por­
que no soy um clarin. 
Sépa ll$Ted que yo soy 
todo una orquestra I 

Mas não ficam por aqui taes semelhanças. 
Conhecem aquela fotografia de Tolstoi, o devotado 

apostolo do bem, da paz e da fraternidade, quando 
agonisava em Astopo110, tres dias depois de ter fugi do 
da sua casa em Jasnaia Poliana, em busca desocego? 
Pareceu-me 11êr a copia flagrante desse quadro russo 
quando entrei no predio modesto da calle Canning, 
numero 2715, e transpuz a porta do quarto desse 
imortal poeta desse imortal poeta do Hojas al oiento 
que era, em 1916, aos 89 anos, para a Argentina o 
mesmo q_ue, aos 82, 188'1, Victor Hugo era para a 
Franca. Decano dos excelsos poetas da America foi 
a vida que levou uma das mais agitadas entre as das 
figuras culminantes da literatura do seu paiz. Era 
fifho do general D. Thomaz Guido, um dos jovens na­
cionalistas mais entusiastas do seu tempo e um dos 
mais procurados e criteriosos conselheiros de San 
Martin, Boli11ar e O'Higgins. A sua intima amizade 

com o Protector do Perú 
valeu-lhe por um titulo 
de gloria a juntar-se a 
tantos outros que soube 
conquistar na \'asta epo­
peia da independencia 
argentina temperando o 
caracter e o ardor patrio· 
tico deixados, como va· 
liosa herança, ao filho, 
a esse vate consagrado. 

Em meio se cu lo de in· 
tensa acti11idade em que 
o progresso da sua ter­
ra natal lhe absor11ia :o 
pensamento, Carlos Gui· 
do y Spano foi ;ornalista, 
polemista, crit1co, histo­
riador, tradutor de elas· 
sicos antigos e modernos, 
polygtota, tribuno elo­
quente, como seu pae 
tinha sido, e, acima de 
tudo, como poeta, mos­
trou-se, inalteravelmen­
te, oestrenuedefensorde 
todas as causas que o 
seu espirito magnanimo 
reputava justas e nobres. 

Leopoldo Lugones, ao 
falar-me de aquele feitio 
tão altivamente exagera· 
do mas que tinha a des· 
culpai-o verdadeiras raja­
das de genio, poz tanto 
brilho na sua fé admira· 
tiva como no estudo que, 
nessa mesma tarde, apre­
sentou no Odéoll subor· 
dinado ao titulo de El 
paiz de la belleza. 

O poeta em 1916 
E, assim, defendeu a 

liberclade da França nas 
jornadas sangrentas de 
1848 e 1852, as ideias 
republicanas (sendo im­Alma/uerte veiu a 

morrer, pouco depois, em fe11ereir<? de 1~17, ceden~o 
a Carlos Guido y Spano o seu glorioso titulo de pnn­
cipe dos poetas argentinos. Em abono da verdade, 
justo é declarar que a Guido y Spano pertencia já 
a consagração popular como sendo o poeta nacional 
por excelencia. Entreter relações pessoaes com 
esse vate era motivo de orgulho entre os povos lati­
nos e daf a causa do meu grande desejo de, como 
estrangeiro, me aproximar desse patriarca da poesia 
que tantas semelhanças apresenta11a com os maiores 
genios do universo. De facto, Guido y Spano tinha 
traços fisionomicos identicos ao do nosso imortal 
Guerra Junqueiro, aos do dr. Mathias Calandrelli, 
famoso educador universitario argentino já falecido, 
autor do Dicioriario Filotogico, aos de Victor Hugo 
e aos de Mistral, o Homero da Provença, de quem 
Ruben Dario dizia: 

Gran patriarca! Tu canto lleoa e/ mtstral sonoro 
Canto de amor y fé 
famoso criador da Mireille que serviu de base a 
uma das mais perfeitas operas de Gounod. 

perador D. Pedro II) no Brasil onde seu pae estava 
como ministro residente da Argentina. A heroi­
cidade paraguaya contra o general em chefe 
da Triplice Aliança (Brasil, Argentina e Uruguay), o 
esforço decidido de Montevideu, os interesses me­
xicanos quando se deu a tragedia imperial de Maxi­
miliano, a guerra franco-prussiana de 70 e a alvorada 
da independencia cubana. Daf o motivo porque Mon­
tevideu, Lima, Assunción, Carác11s, Quito e tantas 
outras cidudes disputaram a honra de considerai-o 
como nacional. Nas assembleias populares mais aca­
loradas e nas grandes efer11escencias cívicas aparecia 
sempre a figura simpatica desse 11ulcão de genio cuja 
lava emocionante era ainda a mesma nos ultimas 
anos, embora aparentemente coberta com a neve dos 
seus cabelos brancos. Perseguições politicas, depois 
da sua estadia no Rio de Janeiro, levaram-no a diri­
gir-se a Lisboa onde os llteratos desse tempo lhe 
ofereceram um banquete festejando a tradução de 
Lamartlne que Spano acabava de fazer. Daqui seguiu 
para Paris e Londres. Quando chegou á capital fi'an-



ceza o seu primeiro cuidado foi depôr um ramo de 
violetas no tumulo dos dois amantes - Heloisa e 
Abelardo - como ele proprio nos diz no seu Ráfa­
llas:-« Mi primer cuidado ai visitar el camposanto 
(Paris), fué depositar un ramo de violetas en el se­
pulcro donde jacen Heloisa y Abelardo. El amor, 
pensé, és superior á todo. Dios encendió su llama vi­
vificadora y sublime, que ningun viento poderá apagar 
jamás. Los que han sabido alimentaria com la essencia 
más pura de su ser, mejor qne nadie simbolisan el 
vinculo sagrado que une ai hombre com la dignidad. 
Honor á sua memoria!»-Regressando a Buenos Ayres, 
varios foram os cargos publicos por ele ocupados, em­
pregando a sua bondade quer socorrendo os compa­
triotas atacados da febre amarela, epidemia que, 
nessa data, produziu numerosas vitimas, quer tratando 
de feridos em lutas 
fratricidas. O governo 
quiz, por esse tempo, 
patrocinai-o, colocan­
do-o á frente duma 
empreza para fomentar 
a agricultura, masariun· 
ciando grandes refor­
mas, depois de tomar 
posse do respectivo 
cargo, levou os funcio­
narios subalternos a 
comparecerem apenas 
de 15 em 15 dias afim 
de o deixarem só, entre· 
gue 'á meditação, num 
ambiente agradavel que 
lhe deu ensejo á feitu­
ra de primorosos tra­
balhos poeticos ... 

Eta então denomi­
nado, por esse e iden­
ticos motivos, o meni­
no grande e lzarmonio­
so1 de cabelos brancos, 
porque, sem duvida, a 
bondade inspirava to­
dos os seus actos. Vi­
ctor Hugo escreveu­
lhe, certa vez: - «Sois 
um espirito generoso. 
Quereis a verdade pela 
luz, a liberdade pela 
justiça, a paz pela fra· 
ternidade. O filosofo 
eguela em vós o poeta. 
Felicito-vos e digo, 
comvosco:- «Adelantel 
Os estrecho la mano.» 

1. /' 

acaso. Quando o povo argentino, mal humorado contra 
os paraguayos, depois da guerra, murmurava ao vêr, 
em Buenos Ayres Madame Lynch afeiçoada ao di· 
tador Lopez, Guido y Spano, sem a conhecer, ofere­
ceu-se para a acompanhar logo que a soube amea­
çada. E, num requinte de galanteria, serviu-lhe de 
defensor atravessa11do a multidão quieta de pasmo e 
beijou-lhe cortezmente a mão, no caes em que havia 
de embarcar com seus filhos. 

Passado o primeiro repente, o povo quiz agredil-o, 
mas a sua eloquencia justificou. de sobejo, a fidalguia 
do acto que acabára de praticar. Na Nacion e la 
Prensa, como diarios mais impr rtantes, que são, na 
Argentina, levantaram a ideia da coroação do poeta 
maximo. la l\/aeio11 1á tinha tentado essa homenagem 
em 1892, e ein 1894, voltou a agitar a opinião, a tal 

respeito, secundado 
por la Prensa em cujas 

/1 
l ( 

' , .. ,; 

. , , . r 1 

{-p 

Amigo e contempo· 
raneo áa pleiade insi­
sine da qual fizeram 
parte Velez Sayfielá, 
Mármol. Derguí, Ur· 
quiza, Mitre, Sarmien-

Um autografo de Ouido IJ Spana 

colunas, a 10 de agosto. 
dizia o Dr. Joaquim 
V. Gonzalez: - «Llá­
mese um plebiscito en 
toda la extension de la 
Republica e prei;!ímtese 
quien hade subir ai pe· 
destral atín desocupa· 
do, y de todas partes 
se escuchará el nombre 
dei anciano poeta.» -
Durante a minha pas­
sagem por Buenos Ai· 
res surgiu, novamente, 
a ideia da coroação do 
patriarca da literatura 
argentina. Constituiu­
se uma comissão or­
ganisadora da home­
nagem. com secretaria 
pro\lisoria na calle San 
Pedrito, numero 207, e 
as adesões choviam, 
com sincero entusias­
mo, de todos os meios 
citadinos e provincia· 
nos, la Prensa e al­
guns outros diarios in­
tensificavam a propa­
ganda por tal modo 
que as escolas nor­
maes, Asilo coronel 
Falcón, colegios nacio­
naes, varias institui· 
ções publicas e particu­
lares, escoteiros e po· 
vo entenderam, em õ 
de Julho de 1916, abrir 
os festejos do Cente­
nario de Tucuman com 
uma romagem civica 
ao poeta dos Ecos le-

to, Alsina, Avelaneda, 
Roca e tantos outros mais de reconhecido merito, esse 
apostolo da serena beleza do Rio da Prata, o mais 
querido e o mais popular dos vates argentinos, evo­
cação radiante dos troveiros medievaes, sonhava in­
cessantemente, mas em vão, com um americanismo 
idealista e fraternal. Companheiro e amigo de Gon­
çalves Dias e de tantos outros cultores do verso. 
apaixonado outr'ora por Sofia liynes, essa estatua 
viva, branca e loura que seguira, pelo coração, até 
Colonia dei Sacramento, devoto do esplendor da na· 
tureza, a arte era tudo para ele e sentia-se feliz en· 
tregando-se ás silenciosas orgias do pensamento como 
chamava ás constantes locubrações intelectuaes. Ca­
valheiresco, mantendo toda a linha fidalga que com­
petia ao filho de um heroe da Independencia e de 
mãe chilena que sempre acompanhara o marido d11n­
do-lhe alento para a luta, foram varios os gestos com 
que vincou a sua personalidade. Citemos um, ao 

janos, figura exquisita, 
de alma aberta a gran­

des rasgos, cantor da esperança num povo que 
defendeu galhardamente ao vêl-o tiranisado. Tanto 
na manifestação da manhã como na da tarde em que 
interveiu a Associação Patriotica Nacional, houve dis­
cursos vibrantes, na rua e nas janelas do poeta, sendo 
cantado o hino nacional pela multidão incendiada em 
entusiasmo. Raros eram os dias que findavam sem 
que numerosos grupos de creanças de varias escolas, 
acompanhados pelos respectivos professores, fossem 
lançar flores sobre o leito do poeta paralitico, cujos 
versos recitavam com voz eivada de matinal frescura. 
As mais conceituadas emprezas como, por exemplo, 
la Biblioteca Ílzternacional de Obras famosas, não 
d.ispensavam autografos de Guido y Spano que lhes 
serviam de proveitoso reclamo. 

MAR!O MONTEIRO 
l> uAcudemla de Sclen<·IHs du l ,f,b(m 

(Conl/1111a 110 pro.cimo numero) 



Desenho de Stuart Carvalhais 

CISNES 

ADORMECEM os cisnes sobre o lago ... 
Desprendem-se das arvores, caíndo, 

As sonamhulas folhas que dormindo, 
Poisam nos cisnes, tremulas de afago. 

Sae da floresta um som plangente e vago ... 
Aquieta as aguas o luar infindo. 
E os brancos cisnes sobre o verde lago, 
São açucenas ao luar florindo . . . 

O vento a sonhar alto nos pinhaes, 
Vae-se abrandando, adormecendo mais, 
Perde-se ao longe n•um ruido vago ... 

Tomba a noite ... Desfilam as Edades 
Num cortejo de Espectros e saudades .•. 
Adormect!m os cisnes sobre o lago. 

MANUEL COLARES PEREIRA 



Na estação do Rocio. O sr. Carlos Malheiro Dias, suas filhas, o sr. Embaixador do Brasil, o sr. Macedo Soares,.. 
o sr. dr. João de Barros, o sr. Artur Brandão e o sr. Anton/o Ferro 

CA H 1. O S .M \­
Lll EIHO l>IA8, 
o c111tmlxntlor 

lnleleclunl da nos­
sa lcrrn, cln sua ter­
ra mullo cru<'rlda 
no .13rusll, <•slevt• 
entro n(ls alguns 
meses, r<'POusundn 
sob o nosso c(ou 
azul. Jo:scrllor dum 
allo valor o valor 
ma.Is positivo dll 
su!l gcrncllo - con­
quistou novos ami­
gos, amigos do S<'ll 
csplrlto o dt1 sua 
bondade. lia mui­
tos anos partiu, 
cl<'IXOU l'orlugal e 
foi OCUIHlf no Bra­
sil-a t<•rrn lruu\ de 
Alem-Or•!nno, o st•u 
lugar-o lugar que 
lho compcllll t•ntrP 
os oscrllon•s hrnsl­
lelros. Gravou o 
sou nome, vi•nceu. 
Moslrou-1:1c o lodos 

viram nclo, um do~ 
escritores mnls no­
hn•s d:1 lln1um por­
lugucsn. lln dlns 
pnrll u a varlos des­
tinos, Pari;;, Ber-
1 1 m, e t e . H o -
grcssn novamente 
ao Brasil, animado 
pela mesma ener­
gia- uma clns suas 
grnmlcs qualidades 

parn conllnuur a. 
sull olln1, 01:1 seus 
lrahalhos, a lllslo­
rln ·dn colonlMaçAo 
porlugucst1 no Bra­
sil, lmhalho-monu ­
mcntnl que por si, 
•·hega pnrn no1:1 evi­
denciar o alto <>spl­
rllo do .\lalhclro 
Dias, o seu patrio­
tismo, a sua grnn­
do vonlado do 11gi­
tar const11ntemonlu 
o nome do Portu­
gal. 

(Clic/lds · Sslgado) 

O actual dlrector da Ilustração Portuguesa despedindo-se do sr. Carlos Malheiro Dias 
o primeiro director deste magazine ' 
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TAPETES DE ARRAYOLOS 
UMA EXPOSIÇÃO NO SALÃO NOBRE DO cTEATRO NACIONAL, 

A
BRIU no Salão Nobre do Teatro Nacional 

uma exposição de tapetes de Arrayolos, a 
primeira que se realisa depois do renasci­
mento dessa industria de arte, e que marca 
o acontecimento arti11tico mais caracteri­
sadamente português de toda a semana. 

Recebamos com carinho e com alegria a arte popular 
da provinda. Mas não deixará de vir a proposito, 
antes de dar uma ideia do conjunto da exposição, tra­
<:ar o breve esboço historico dessa industria. 

• 
A tapeçaria de Arrayolos, da especie tapetes bor­

dados, parece dever a sua origem á imitação dos 

Divide o sr. D. Sebastião Pessanha a manufatura 
dos tapetes de Arrayolos em tres epocas correspon­
dentes a tres estedios perfeitamente caracterisados 
da atil/idade industrial e da insp ração decorativa. 
Assim, atribue os mais antigos tapetes á sesiunda me­
tade do seculo XVII e entende-os os mais belos e os 
mais raros e produto da curiosidade particular ou do 
trabalho conventual alemtejano. Eram bordados so­
bre linho e não sobre o canhamaço de estopa como 
depois principiaram a ser, numa transição para a 2. ª 
epoca. Os motivos do dEsenho silo ainda copia rigo­
rosa da tapeçaria persa de mistura com uma infini­
dade de animais. 

A 2.ª epoca, iniciada por volta de 1720-1750, a­
brange um periodo em que a industria, já estabele-

Um modelo dos tapetes de Arrayolos 

tapetes persas que desde o tempo de D. João 1, pelo 
menos. eram conhecidos em Portugal, quer pelos 
exemplares produzidos na Asia, quer pelos produzi­
dos entre nós pelos mouros, expulsos no fim do se­
culo XV mas tendo deixado influencias e continuado 
a exportar para Portugal os seus produtos por inter­
medio das nossas praças marroquinas. 

Nos nossos dias a historia desta industria tem sido 
estudada principalmente pelos meus ilustres consocios 
da Associação dos Arqueologos os srs. D. José e D. 
Sebastião Pessanha, e mereceu tambem a atenção de 
Souza Viterbo e o comentario literario de Ramalho 
Ortio(ão, Fialho de Almeida e outros escritores, bem 
como um formosissimo poema no ultimo livro de An­
tonio Sardinha. 

Sobretudo áqueles dois estudiosos das coisas por­
tuguesas se deve a reconstituição dessa historia, a 
classificação das suas epocas e mais ainda o estimulo 
para o renascimento da industria que como se verá 
mais adeante, volta felizmente a animar-se. 
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cida em Arrayolos, atinge o mais elevado grau de 
prosperidade. Desaparecem quasi por completo os 
motivos orientaes e veem os inspirados nas chitas es­
tampadas da epoca e as ingenuas criações das pro­
prias bordadôras. 

Esta prosperidade dura 50 anos e principia em fim 
do seculo XVIII a decair, dando uma 5.ª epoca, de 
decadencia, que vae até á extinção no meiádo do se­
culo XIX, perdendo os desenhos toda a su!lestão 
oriental e a inspiração local e limitando-se á reprodu­
ção inferior de flores e de debuxos de marcar. 

Ha perto de vinte e cinco anos, o meu saudoso 
amigo José QuPiroz, que sempre recordo com lagri­
mas, encarrestado de dirijir trabalhos de decoração 
num palacio de Lisboa, procurou obter tapeçarias de 
Arrayolos e dirigiu-se áquela alegre vila alemtejana. 
Mas das antigas bordadoras só encontrou tres, uma 
já octogenaria e as outras duas entregando-se a nova 
industria. Conseguiu, porem, que umas senhoras da 
terra amavelmente se encarregássem da tarefa e logo 



de outra para o sr. Braamcamp Freire. Foi, póde di­
.zer-se, o primeiro passo para o renAscimento dessa 
industria portuguesa. Apraz-me dtr aqui relevo a este 
facto para que a pouco e pouco e tanto quanto pos· 
sivel se vá publicamente reconhecendo o que Por· 
tugal e o seu reaportuguesamento ficam a dever á 
memoria do querido artista e grande português José 
Queiroz. 

Em fins de 1899 e por iniciativa do governador 
dvil de Evora, o sr. Henrique de Sá Nogueira, foi 
introduzido na Casa Pia daquela cidade o ensino da 
tapeçaria. Para ali foram dois indivíduos que conhe­
ciam o preparo d&s lãs e das tintas e assim se con­
seguiram alguns tapetes. 

Em dezembro de 1916 foi inaugurada em Arrayo-
1os pelo sr. Piteira Franco uma pequena oficina de 
que vieram exemplares á exposição de tapetes anti· 
'1!os organisada no Museu do Carmo pela J>ela revista 
Terra Portuguesa em conjunção com a Associação 
dos Arqueologos. Essa exposição realisou-se em 
1917. por este mez de março e o seu catalogo serviu­
me hoje de guia e de auxiliar nesta enumeração de 
factos. 

O entusiasmo pela velha tapeçaria egual ao que 

E de egual preparo domestico era a lã de bordar, que 
se tosquiava dos rebanhos numa hora, ia a lavar á 
ribeira noutra hora, cardada apoz, e togo tinta e fiada 
em longas estrigas das côres mais prediletas das bor­
dadôras.» 

A policromia dos tapetes arrayolenses tem como 
base quatro corantes todos ve_getaes, o anil, o pau 
do Brazil (pau-rainha), o lírio e o trovisco. As côres 
obtidas por processos estabelecidos em formulas que 
estão descritas algures são: azul (diversas gradações 
até ao azul pombinho, quasi perola). encarnado (muito 
dificil de trabalhar), amarelo, amarelo torrado, verme· 
lho, verde, roxo, cor de pulga. 

* 
Hoje a unice fabrica existente em Arrayolos, per· 

tencente á firma Rosado Pinto e dirigida artisticamente 
por quem tem sido, póde afirmar-se, a padroeira dos 
tapetes de Arrayolos, a sr.ª D. Jacinta Leal Rosado, 
encanta-nos na exposição do Teatro Nacional. Esta 
fabrica, que trabalha a lã desde que vem do animal 
até ao tapete, propõe·se. se fôr animada, encetar a 
fabricação dos produtos similares, carapuças, mandiz, 

Outro modelo de tapete 

Beckford tanto manifestou por varias vezes voltou 
aos nossos compradores e as encomendas cresceram 
em numero. Ao mesmo tempo em Lisboa e na provin· 
eia algumas senhoras iniciaram a manufactura parti· 
cular e o restauro dos tapetes tipo de Arrayolos 
utilisando a principio lãs estrangeiras córadas chimi· 
camen te e depois as vindas mesmo de Arrayolos onde 
de novo se tingiam pelos velhos processos locaes 
e que são, como veremos, muito interessantes. E' 
justo citar aqui três nomes dessas senhoras que são 
a sr.ª D. Maria Arantee e D. Maria Adelaide Pessa­
nha e ultimamente a poetisa D. Fernanda de Castro. 

* 
Fialho d' Almeida, o grande amante da terra alem­

tejana, trata com desvanecimento em algumas paginas 
da Vida lronica, a industria extinta dos tapetes de 
Arrayo los. E' magnifico o seu pequeno quadro des­
crevendo a tecnica primitiva: 

«Os tapetes bordavam-se sobre trama de calha­
maço (sic) d'estopa, que as tecedeiras locaes faziam 
o tear. co' o fio que as outras segregavam das rocas, 
á !arei ra, durante as noitadas do inverno alemtejano. 

adressos para salas, reposteiros, passadeiras, etc., etc. 
Nesta exposição verifica-se o escr ul'ulo de repro­
duzir fielmente e unicamente os motivos antigos, o 
que não verificâmos em outras fabricas identicas do 
paiz. Só temos a sentir um pouco, como bem me fez 
notar o sr. D. José Pessanha, que as cores sejam re­
produzidas por exemplares de ha duzentos e trezen· 
tos anos, dando o resultado de conjuntos muito mais 
palidos de côr do que os dos antigos tapetes no mo­
mento da fabricação em que tinham côres vivíssimas. 

Mas o explendor decorativo é enorme, a industria 
revive e a fabrfca que tal consejlue deve ser bemdita. 

Nada mais quero agora do que saúdar o nobre es­
forço estetico e patriotico dos organisadores desta 
exposição que são tambem a alma do renascimento. 
E que ali concorram não só as pessôas de espírito 
curioso pelas artP.s decorativas portuguesas e pelas 
industria~ regionaes, simples espectadores e acquisi­
dôres mas tambem as classes populares, os operarios, 
as classes modestas, para que vão reconhecendo 
quão grandes recursos creadores de Belesa o seu 
labôr e a sua vontade lhes podem dar. 

Cliclzds Salgado ANTONIO 01! MENESES 
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LUCILI.t~ 

lucilia Simões, Lucinda Simões e Erico Braga 

SIMÕES NO 

EM FINS DO CORRENTE MEZ, PARTE PARA 

O RIO 01! JAN1!1RO A COMPANHIA LU· 

CIL!A Sl.\\Õl!S 01! QUI! FAZP.M PARTI! A 

ORANDI! ACTRIZ LUCINDA SIMÕl!S E 0 NO· 

TAVl!L ACTOR !!RICO BRAOA. f! A PRIMl!IRA 

VIAOl!M QUI! LUCILIA SIMÕES FAZ AO BRA• 

SIL, Dl!POIS DA SUA Rl!APARIÇÃO. NOS JOR· 

NAIS 8RASILl!IROS1 ULTIMAMENTE CHEOADOS, 

PAI.A-SI! JÁ COM ALVOROÇO DESSE ACON­

Tl!CLlll!NTO. O BRASIL TI!\\ O CULTO DE 

LlJCILIA Sl.llÕES. NA BAIA, HA ALOUNS ANOS, 

O DIA DA fl!STn ARTISTICA DI! LUCILIA 1'01 

01! DIA DP. FESTA PARA A CIDADI!. AS SE­

NHORAS DA SOCIEDADE PROMOVl!RMl-LliE 

l'MA HOMl!NAOEM Q UE AQUELA CIDADI! 

AINDA NÃO ESQUECEU. O COMERCIO EN· 

Cl!RROU AS SUAS PORTAS. l!M SEU LOUVOR, 

FOI PUBl.ICADO UM LIVRO COM A COLABO­

RAÇÃO DP TODOS OS l!SCRITORl'..S 1! JOR· 

NALISTAS DA BAIA. (! DE l!SPl!RAR QUE O 

EXITO, DESTA VEZ, SEJA MAIOR. LUCILIA 

Sl\IÕl!S-A OR.\NDI! ACTRIZ, OLORIOSA DA 

NOSSA ARTI! DRAMATICA, ATINOIU A PER· 

Pl!IÇÃO. f! DIPICIL Rl!PR~:Sl!NTAR MELllOll 

l!.11 QUALQUER PARTI!. O NOME OLORIOSO 

DI! LUC LIA SIJl\Õl!S, A MOCIDADP. INTl!LI· 

Ol!ITTI! 01! ERICO BRAOA, AS BELAS QUA· 

LIDADl!S OE RIBEIRO LOPES, VÃO CONTRI· 

BUIR PARA QUE l!STA VIAOEM Rl!SULTI! UMA 

APOTEOSI!. 

õ08 

BRASIL 

(Cliché Salgado) 



E
U não sei se dançar e apreciar meninas boni­

tas é positivamente uln sport, mas supo­
nhamos que o é para me poder referir à 

. festa que o Gimnasio Club Português levou 
a efeito, no ultimo sabado, para comemo­
rar a mi-caréme. 

Devo principiar por vos dizer que isto de come-
1r1orar num sabado uma festa passada na quinta-feira, 
me traz à lembrança a Titi do meu amigo Pedro -
<jue \locês não conhecem - e que, só para ser agra­
<lavel ao sobrinho, mudou o dia dos seus anos para 
uma semana mais tarde. Mas voltando à vaca fria, 
que é como quem diz: à festa do G. C. P .. devo di­
z er-vos que foi um sarau interessante. que manteve a 
grande assistencia em constante hilariedade e cujo 
numero mais curioso foi a eleição da Rainha da mi­
caréme, que. como podem supôr, era a cara mais 
linda de entre tantas que lá estavam. 

Os organisadores do sarau aplaudiram del:rante­
mente a sua Rainha. Fizeram mal, porém. Um ho­
mem agrada tanto mais a uma mulher e muito mais a 
interessa quanto menor importancia ele lhe der. Eu, 
pelo menos, penso assim e vocês, se não concorda­
rem comigo, tenham paciencia. São opiniões ... 

Mas áeixando agora o sarau do G. C. P., que é 
uma agremiação tudo qmrnto ha de mais sportiv,a e 
que, se se denominasse J. P. C., podia muito bem 
ser uma marca de carrinhos de linha. Devo-lhes dizer 
<1ue, no Tennis Club da Guarda, houve uma festasi­
flha simpatica que eu não quero deixar no esqueci­
mento vago das coisas inuteis. 

Com respeito a aviação, o sr. Sacadura Cabral, 
<jUando disse ao Seculo que nada havia sôbre o raid 
l.isbôa-Brazil, não disse a verdade, aliás no Jouvavel 
intuito de evitar o réclame, e gaguejava; esta atitude 
era mais propria do sr. Gago Coutinho. Tudo se pre­
para para esse celeberrimo raid que se ha·de fazer 
mafs em breve ainda do que muitos de \locês o jul­
gam. 

A Federação Socialista de Desportos Atléticos 
~n\liou, ao publico, o regulamento geral de um cross 
cour1try de en&aio, abertura solene, em mi bemol, da 
sonata da Primavera que entra. 

O Club Naval, esse \lelhó Club Naval onde se 

• 

respira bom senso e uma certa antiguidade de mo­
veis juntamente com fumo de charutos, falou, e fa­
lou bem, sôbre a proxima escola de \!Pia. Oxalá não 
se invertam as coisas e a esccla do Club Naval não 
Vá à \léla. 

Em foot-ball, para te!"minar poi& que já estou 
cançado, deram-se factos inexplicaveis, mas deveras 
curiosos, nesta pobre semana quelassou. Houve um 
desafio amigavel entre os grupos eões Jnvenciveis e 
Oirlbi·Oiribá. Ao ver uns nomes destes, ainda tive 

esperanças de conhecer, e em breve, um fortíssimo 
agrupamento com o pomposo nome de Bacalhau com 
batatas Foot-Ball Club. 

E, para ponto-final, dir-vos-hel que o Sporting fi­
cou campeão de primeira categona e o Victoria de 
segunda. Foi um jogo em que vimos quasi entrar em 
scena as metralhadoras da G. N. R. e em que o bom 
senso, tanto dos jogadores como do publico, esteve 
of side, muitas vezes. 

«PlNO·F'ONO» 

Desenhos de A. S. 
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FUNCIONARIOS 
UM CADASTRO E UM ARQUIVO DE REGISTO CIVIL 

OROANISADOS POR MANUEL CEIA 

NEM tudo são coisas lastimosas, no funcionalismo pu­
blico. Ha nele motivos, por vezes, para justo lou­
vor e as excepções assumem assim maior honra 

para dignidade da Republica e para ilibação da classe. 
A proposito dessas excepções, queremo-nos referir a 

um funcionario que sabe ter dignamente na conta de um 
compromisso de zelo o cumprimento dos seus deveres. 
Trata-se de Manuel Ceia, ajudante da 3 ª Conservatória 
do Registo Civil, que organisou o cadastro e arquivo de 
registos demograficos, relativos aos anos de 1911 a1922, com 
uma dedicação incessante e com o maior escrupulo e a mais 
laboriosa minuciosidade No ministerio da j ustiça e Cul­
tos foi reconhecido o valioso e ímprobo trabalho de Ma­
nuel Ceia, pelo que o governo mandou que se lavrasse 
uma portaria de louvor ao zeloso funcionario, diploma que 
foi publicado na folha oficial do dia 11 do corrente. Asso­
ciamo-nos a este honroso reconhecimento dos serviços 
prestados por Manuel Ceia e cremos que ele será o esti­
mulo para muitas outras dedicações por parte do funcio­
nalismo do Estado. 

EXEMPLARES 

Marwel Ceia 

A v iação Milit a r Portu g u esa 

O chefe do Estado colocando as insígnias da Cruz de Guerra no esta11.darte da Aoiaçao Militar, na Amadora 
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os LIVROS DA 

G ABRlELE D'ANNUNZIO E EU· 
(CRONlCAS DE FIUME, por 

Antonio Ferro.-lla generos litera­
rios que envelhecem, que se gllS­
tam, que entram no passado, na 
morte, no esquecimento. o genero 
•livro d 'impressões•, livro de via­
gens e de croqu·ls-esse não conhe­
ce nunca essa patine. Ele é eterna­
mente moço-da eterna mocidade 
dos olhos. Ele está sempre em pri­
mavera-na primavera eterna dos 
sentidos. 

Antonio Ferro acaba de publicar 
um livro d'este:;, um livro de via­
gens, um livro de impressões. E, 
como a toda a sua obra, Anlonlo 
Ferro dá a este seu volume uma 
clara e pessoal originalidade, que 
não tem uma sugestão, que não 
traz uma semelhança, a não ser a 
sugestão d'ele proprio, Antonio 
Ferro, a não ser a semelhança da 
•Teoria da lndiierença» e da •Le­
viana•, da uColelte• e da. •A 1·vo1·e 
do Natal». Da Teoria da Indiferen­
ça.. encontra-se a audacia, o egola. 
trismo, a esplendida atitude, aqui 
e além, uma restca .de observação 

aguda, perturbadora, voluptuosa 
de pecado, embruxada de malicia. 
Da •Colette• a ana.lise !acil, pito­
resca, bric-á-bracada, das sensibi· 
lídades cosmopolitas. Da. •Arvore 
do Natab, a aza lírica, certos pa­
rentesis d 'enlevo, certas cadencias 
de voo, certas imagens que planam 
alto, como aguias ... Antonio 'Ferro 
conserva-se, pois, o sintetizador da 
•Teoria-, o poeta da •Arvore do 
Na.ta.J., o modernista acerado e gu­
loso da •Levtana--no seu ultimo 
livro. E contudo, sem abandonar a 
coerencia comsigo pro'Prio, AJltO· 
nio Ferro foi um mestre de jorna­
lismo. atraindo as curiosidades, 
tantallsando os espiritos, deixando 
em cada uma elas suas cronicas ao 
mesmo tempo um sabor de truto 
proibido e um azulado extase de 
sonho. Foi o jornalista -artista 
nunca o jornalista mercenario. Ele 
não rol a Italia, como todos os ou­
tros iriam, para de lá mandar a 
Portugal as in!ormacões vulgares. 
os comenta.rios massuclos, os aspe­
tos classicos e amorfos. Ele foi la 
para a transtigura.r, para a embo-
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SEMANA 
necar de frases e para a il\lminar 
de girandolas. E a Italia. ficou para 
nós cheia de seivas novas, ficou 
uma quermesse do nosso tempo, 
auriflam~da de vertigens, apoteó­
tica de !remltos e de bandeiras 1. .. 

Antonlo Ferro, como nota culmi­
nante da. sua ida a Ita.lia,,....a mais. 
notaveJ réussite Jornalfstica dos ul­
timos anos - entrevistou Gabriel e 
cl'Annunzto, e deixou, d'essa en­
trevista, um eleva.do e magnilico. 
capitulo. Em Lisboa, multas pes­
soas se irritaram ... Mas a grande 
maioria., a élite, louvou e aplaudiu. 
Em Espanha, El Sol transcreveu. 
Em todas as almas de hoje, desem­
poeiradas, esse capitulo gravou-se. 

Muitos censur1.1.rão Antonio Fer­
ro por colocar no seu oratorio a fl· 
gura de Gabrlele d'Annunzio-o 
•Ultimo Cesar latino., como eu es­
crevi já, no ano passa.do. Não teem 
razão se o fizerem. Primeiro, por­
que Antonlo Ferro mantem a sua 
atitude orgulhosa, mesmo quande> 
admira. Segundo, porque os ar­
tistas teem pleno direito de se de­
votar a. quem quizerem, de levain­
tar, nos seus escudos, a legenda. 
que ,preterirem. Antonio Ferre> 
aclama Gabriele d'Annunzlo. E' um 
belo gesto. Ele taz com que Anto­
nlo Ferro tique tambem inscrito, 
entre a vanguarda da epopeia loi­
ra de Fiume l 

Permitam-me que eu de~taque, 
do cGabriele d'Annunzio e Eu•, o 
Proscerrto, série de afirmações lu­
cidas e vitoriosas; a entrevista 
com Gabriele d'Annunzio; Em Ve­
neza, d 'um notavel impressionis­
mo coloris ta; a nota mundana dos. 
primeiros periodos de Pepino Ga­
ribaldí, dada com uma rara per­
cePcão do que é o puzzle Intenso da 
vida elega,nte; e o Actaoto, o capl­
tUlo cte Florença, pagina. de mls­
terio, de superstição e de n:,iages­
tade dolorosa. 

F. para terminar, deixem-me alir­
mar a.inda que dou todo o dil'eit~ 
a Antonio Ferro de se colocar em 
penàant com Gabr!ele d'Annun­
zio ... Ambos voam. ambos riscam 
o eimaço... e no espaço não ha 
fronteiras, não ha escolas, não b&. 
con!rontos ... 

JOÃO AMEAL 
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llJJSS MABEL continúa a receber diariamente na reda.cção 
da Ilustração Port.ugueza, inumeras cartas de consulta. Hoje 
continuamos a publicar as respostas da celebre quiromante e 
cartomante, ·que escrupulosamente .atende todos os seus çlien­
tes. 

Para consulbaa· Miss M abel basta seguir estas indica,ções. 
Passado, presente e futuro, por quiromancia: Enviar com a 
data de nascimento, mora.da e nome (ou pseudonimo) o con­
torno exacto da. mão esquerda e a reprodução das princi.paes 
linhas da mesma mão. 

Por cartomancia: P·artir um b.aralho de cartas com a mão 
·esquerda, e dizer ra, carta por que IO baralho foi partido, assim 
como o naipe que prefere, á excepção do naipe de espadas. 
Mandar data. do nascimento, mor.ada e nome (ou pseudo­
nimo). 

Copiatr a. seguinte oração: 
. «Cartas, pelo poder de S. Cypriano que sete anos no mar 

andou, sete sortes por su.a. espo_,a deitou, dizei-me com leal­
dade o que desejo saber.u 

-- - - - ----
As respostas serão dadas aqui gratuitamente com a 

demor1t maxíma de 15 dia.s, ou em carta particular mediante 
a quantia de 50 centavos e uma estampilha de 10 centavos 
para a resposta. Os senhores assinantes que desejem resposta 
parti<:u1a:r terão a.pellas crue enviar uma csta.onpilha de tO 
centavos e o numero da sua assinatura. 

MEFISTOFLES - nascido em 
q4·8-1905-Queiru indicar nova­
mente a sua direcção, em letras 
-daras e explicitas. Mandei res­
:posta para a Rua do Almada, 1050 
-Porto, e a carta veio devol-
-vida com a indicação de que 
não havia este numero naquela rua. 

MARIA TEREZA DE AGUIAR 
-Tambem não se entende bem a 
-sua direcção. A morada que me 
deu não está certa. O correio não 
conhece o seu nome. A carta "eio 
-de"olvida. Espero indicações. 

FLOR-DE-LIZ. R. Z. - nascida 
<em 12-7-1907. -O seu presente 
nada tem de particular. Vive 

tranquila, sem grandes alegrias, 
mas tambem sem grandes contra­
riedades. E' alegre, inteligente e 
viva. Como é um pouco pregui­
çosa e principalmente muito irre­
gular no seu trabalho, não lhe 
posso afirmar que seja muito feliz 
nos seus estudos. Está na sua mão 
o bom exilo dos seus exames. 
Trabalhe com metodo e coragem. 
O rapaz que ama (ou antes, que 
supõe amar) é um pouco estou­
vado e inconstante de modo que 
é possivel que ilão seja ele o que 
ha de casar comsigo e fazei-a fe­
liz. Mas isso não tem importancia, 
visto não ter por ele um grande 

amor. Casará rica e será feliz. Não 
seja ciumenta e tenha cuidado 
com algumas das suas amigas. 

CANA RACHADA. Ilha da 
Madeira.-Vou satisfazer os seus 
desejos, mas como não me disse 
a data do seu nascimento. pode 
ser que o meu exame não seja tão 
r o-npleto e tão minucioso quanto 
seria para desejar. 

O seu passado sem ser de todo 
infeliz, deu-lhealgumas desilusões 
e farto3 desE:nganos. Nem sempre 
foram bem interpretadas as suas 
acções nem sempre bem sucedi­
dos os seus negocios. Em amor, 
como é muito exclusivo, ciumento 
e até autoritario, nem sempre foi 
muito feliz. Viajará muito. Terá 
pequenas doenças sem importan­
cia. Am1 rá com paixão. Receberá 
dinheiros pequenos. Será bem su­
cedido na empreza que momenta­
neamente o atrai. E' ambicioso e 
intt ligente. 

ALMA TRISTE-nascida em 11-2-
1901.-Consultei as cartas em sua 
1ntcnçào e creio poder afirmar-lhe 
o seguinte: 

•No seu passado, apesar dei cur­
to, Já se deu um grande drama. 
Pessoa de sua família, parente mul­
to chegada, roubou-lhe o amor de 
alguem a quem muit,o queria, não 
é vcr<lade? Que de falsidades lhe 
1eem feito 1 Das suas amigas inti­
mas nada deve esperar. A traição 
de que ainda hoje sofre, devia ter­
lhe aberto mais os olhos. Porque 
teima em ter em todos a mesma 
confiança cega? Foi vitima. de um 
roubo ha pouco tempo. Fez uma 
viagem por mar que deixou tristes 
recordações ... Espera com ancied&r 
de uma carta de que dcpmde em 
parte o seu !uturo, não é verdade? 
Não quer saber o que está para lhe 
acontecer? Seja. Falemos apenas 
do seu •Presente•. 

A hora de comidas e bebidas te· 
rá brevemente uma grande surpre­
za ... Não é verdade que esper:i al­
guem muito querido? 
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Na cura da fraqueza geral, fraqueza ce· 
rebral, fraqueza genital, neurastenia, a n e· 
mia, t u berculose, doenças do coração e 

pulmões, 
afeções norvo3as, ~ uore!' notur nos, pros­
trai;ll.o tisica. me11strusçõe;:; Irregulares. 
perdas çemlnM s, cscrofulas . linfalismo. 
falta de ape tlle. palidez. hemorragias. afe· 
ÇÕeS OS!'-eas. ra4•,:ltlStnO, digestões laborlo· 
s a11. prls1io de ven Ire e fraqueza senil. na 
!)Ido e energlco. To nico por excelencla do 

s istema nervoso e muscular. aumentando 
sempre a reslstencla ll fadiga derh·Ma 

do esron.;o wuscular pro longado. qulnlupllcan<lo ns forcas e eviLando a pobre· 
za ttsloJoglca, traduzlndO·SP o seu efeito por urn aumento o, peso e das 
rorç$\S. As 1>essoas que habitam nos climas Quen1es e as que se dedicam ao 
•sDOrl» leem absolutn necessldaue de fazer uso do cFormloh, com o f1m de evlta­
rew o exgolamen10 flslco derivado do excesso do clima e do abuso das torças. 

Este medlcamenLo tem sido ex1>erlmentado 1>or varias sumiclaues medicas e 
doentes (como podemos provar> obtenclo sempre ollmos resultauos. Nilo Lem dieta. 
A' venda em todas as farmaclas e drogarias. Preço 5.;Q(i. Correio, até dois frascos, 
mais w centavos. Depas llo geral: Farmacla Albano. rua da Escola Poli tecnlca, 511 
Lisboa. Oeposllarlos em Lisboa: Faraiacia B 1rral, rua do Ouro. 128; Esta~lo, RO: 
cio, tiO; Azevedo. Hoclo, 31; Pnnentul & Quln 1ans. r ua da Prarn. n1. Porto· Farma· 
ria Blrr11. Praça ua Liberdade. 12~. Colml.lra: Farmacia t\azarelh, R. Ferreira 
Borges, 139. ~anlart>m: Farmacla Bastos . 1<. d11 M1s 1mc.:01 Jla. 1~ 1 . " t!Lutial: l'ar111a­
c.:111 v11vu1ra,R. <la .M1serlcoro1a,14. Evora: Farm. Ferro, R. João de Deu!'. 3.1. Paro: 
Bandeira & c.• rua de San10 Antonlo. 50. Aírkt\ OclJenlal: S. Towc, José 
Peoro da Fonseca, rua G•·neral Calheiros . Rf'nguf'la. Parmacla C:on1 inf'nt111. 
1.011nn"· ~PrrA . """"" ~ lrmllo 

O ERGA 

E'. segundo a opinião dos Ex.m • 
l";:medicos que o teem e~perimentado, 

1 
_\m tonico de eficacia cert;; e sem 
egual, sobretudo nas afecçõc: se· 
guintes: 

Anemia, clorose. neurastenia, pa­
ludismo, doenças do peito e enfrn­
quecimento geral. Excele nte nas 
convalescenças. 

Excita o apetite e dá força senuo 
muito t>em to' era do pelo aparelho di· 
gestivo. 

P r'lÇO 4$00 

DEI'OSJTO f/YPODERMICA 

e. DJ s~m E. 153 - meF. 7fi5 H 

Perf~maria Balsemão . 
141, B~A DOS RETRDZ&IBOS, Hl 

Tf.llPHOHE tO Z717·LIS.BOA· 

1 
Cli~~ene: ~ Y, B 1 

llum1naçâo, t11glene 

1 
e aquecimento. 

120-R. DOS RETROZEIROS-122 
LISBOA 

O passaao. o presente e o futuro 
Revelado pela mais celebre chiro· 

mante e fisionom1sta da E.urooa 

l'ladame Brauillard 

M.ME TULA 
CAMPO GRANDE, 264, 2. - LISBOA 

Consulta- <lt> a1 r ll$OS <lc "'ªª• desar­
monia no lar, negocios, mal <le Qu 
11 A o c nhcc .. m 
,\ causa, 1n1-
mlza<1e•. sofri­
mentos tlslcos ou 
mor.i• s e <1u:i1-
Quer a~sunt., oe 
nat u r z·, r .. ,,., .• 
vaol · TO, 15, 20 
escudos e a da 
e• nsuJta. 

Pv coi-respoo­
.iour la J u 11 t ar 
mais um escu•lo 
µ.1 r n trab.11 110 e 
•lt'SP s, oo escrl· 
t 1rlo. 

Trabalhos só por bem.- Tra-
tamentos magneticos 

( Gon !!lulln!!l fins ·s âs 18) 
d 

~om:i~~urm ~HHTfl 
rundada em IU3 - ~11 oo l'lhlfll 

1Eal11c10 propr/01 

Sinistros pagos até 31 de Maio de 
1921- Esc. 7.972:798$76 

CAPITAL MIL CONTOS 
(Inteiramente realisado) 

Effec~ua sej?~ro9 terre$tres, agrícolas, 
mdustriaes, de automovcis, 

trespasses, marítimos e de minas. 

SEGUROS DE VIDA. 

AOENTE& : 

josé Henriques lota, IJtd.• 
BANQUEIROS 

1e1eph. 633 e 1.689 ceat,..J 

LISBOA 

ludo esc11rece no 
pas~ado e presente e 
r rt'dlz o ruturo, 

O•r•nti• a todoso$ 
meus c11rntes : com­
pleta veracidade na 
con~u11a ou reembolso 
do dinheiro. 

Conrnltas todos os 
dias utels das 12 lia 22 
llora1> e por correspon­
dt ncla. J· nvlar ro cen­
tavos ~.ra r esposta. 

Calçada da Patriar­
cal, n. • 2, 1.• . i-:sq . (Ci­
mo da rua d'Alegrla, 
prel11o f'SQu lnal. 

Diz o J>M&a<lo e o presente e pr e<ltz o ruturo, 
com veracidade e rapidez: é lncomparavel em 
va11c1n1os. Pelo estudo que rez <las clenclas, 
<1u1romanc1as. cronologia e 112101ogla e pelas 
aplicações praticas das teorias de Ga11. Lava. 
1er . oesbarolles, Lambrose. d'Arpeollgney, ma­
dama Hroufllar<I tem percorrido as prlnclpaes 
clda<les do l!:uroPa e Amerlca, on<le rol adml· 
ra<ln pelos numer osos clientes <la mals alta ca· 
1egor1a, a Quem predisse a Queda do 1mperto e 
10<1us os 11coo1ec1mentos que se Jbe seguiram 
J~a1a portuguez, rrancez, lnglez. alemão. Italiano 

'-~~------------------------------~ . ..,,; 

' e bed11uo1101. Dá consultas todos os <lias utels. 
<1
1

a
1
s11 <la m~ nh il fls 7 an tarde tm 11eu gabinete: 48. RUA oo <;AH ~•O. 4ll 1sobre­

o l'l - T.IAhrf' 

_____ , ........... _ .. ,, .................... , ............................ -,-------
r er, qulU'&••IC•r•, o 

huplcmento ne IODAS & BORDADOS ao "SECoL8' 
J>reco: ao centav01 



·r SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 1 
. -· ·: ::.::::=.- :-.:-_-_:::::~:::. ·~-=--

--· --.. 

1 

1 74. Rua ·24 de Julho, 74-E 1 L ____________ L_1_sB __ c_)A ______________ ..J 
INSTALAÇÕES COMPLETAS DE: 

Enfardadeiras «STEPHENS N». Fabricas de moagem. descasque de arroz, massas, 
serração, carpintaria. ceremica, conservas, fiação, 
tecidos, gPlo, refrigerantes, adubos, papel e outras 
in du~trias 

Maquin 1s de vapor, fixas, semi-fixas e caldeiras 

Lagares de azeite «PIETRO VERACI». 
Motores a gaz pobre de 8 a õOO H. P.« PAX­

MAN». 

«PAXMAN» de toda -1 as forças. 
Ceifeiras, g 1rdanheiras. «DEERING». 
Resp gadores e grades de dentfs de mola. 
Cultivadores e s~meadores «PLANET». 
Corta-fenos simples e para ensilagem. 
Trituradores para rações e cereais. 
Desintegradores «CARTER». 

Tractores «CASEI) com as respectivas charru~s 
«Grand-Detour». - Os tractores que obt.veram o pri­
meiro pt emio e medalha de ouro no concurso de Lin­
coln em competencta com 58 outros concorrentes. 

Bombas c~ ntrifugas , aspi;-ante-prementes rc. ta ti­
vas. Columbia de jarro e relogio. 

Locomoveis, com fornalha propria para queimar 
lenha, «PAXMAN». 

Bombas «Worthington» e cgiffards» para 1 Jimen-

Motores a oleos pesados «DIESEL~ e «SEMI­
DIESEL». 

Jogos de debulha «PAXMAN». 

taçào de caldeiras. 
Bombas de trafega o:NOEL». 
Desnatadeiras e batedeiras «ANGELUS». 
Crivos selecionadores «Marot». 

A ccssorios para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Redes de aço para escavadores. Carrinhos de mão para sacos. 

l 'ubos de aço para caldeiras fixas e locomoveis 
Magne~os e alumagens para motores. Aparelhos diferenciais e mandris. Lubrifica-

dores de todos os sistt!mas. · 

Oleos, correias e empanques 
Ferramentas para as industrias. Tornos, limadores, maquinas de frezar, furar e 

atarrachar «ÜAl\ ISH». 

r I~STALAÇÕES COMPLElAS DE LUZ 
E FORÇA l\!10TRIZ 

1 

1 

-- Sem excesso de reclame, a ca sa que tem cm armazem não só ma­
qui nismos que anuncia, mas ainda muitos outros que pela sua. diversidade 
é impossível especificar. Para comprovar o que afirmamos, ~envidamos 
os nossos ex.mos clientes a visitar os nossos armazens. 

-
Fornecem-se propostas e orçamentos 

-----~~----------~ 
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